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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negociou
Interiores

Por decretos de 18 do corrente
Foram nome'ados o promolidos na guarda

nacional
Capital Federal

1° regimento de cavallaria

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão An-
tonio Eulalio Monteiro da Fonseca ;

Capitão-ajudante, o tenente Fernando Jus-
tiniano Silva.

1 0 esq,uadrão—Tenente, o l o tenente An-
nibal Gomes de Ahneida.

40 esquadram—Tenente, o 20 tenente MS.-
noa Lavrador Filho.

1° regimento de artilharia de campanha

5, Estador-maior—Major-liscal, o capitão Da-
masio

4» bateria-2° tenente, Arthur Pereira de
Barros.

5 , batalhão de infantaria

O , companhia—Alferes, Francellino .1(isé
da Silva.

11 0 batalhão de infantaria

4» companhia—Alferes, Bernardo de Souza
Franco Guahyba..

— Foram classificades na mesma milicia:
1 0 regimento de artilharia de campanha
Estado-maior—Ajudante, o capitão aggre-

gado ao estado-mrior da 2° brigada de infan-
taria Luiz Paranhos da Silva Velloso.

50 batalhão de infantaria

3» companhia — Commandante, o capitão
Pedro Pereira de. Carvalho.

Foi classificado na 2° companhia do 15°
batalhão de infantaria da referida milicia o
capitão Leandro Bartolemeu Pereira, ficando
sem elleito o decreto de 5 de fevereiro ul-
timo, -ma parte em que o classificou na 2»
companhia da ny.sina arma. •	 ,

— Foi transferido para o 90 batalhão do
infantaria o majo..• fiscal do 8" batalhão da
mesma arma Fortunato Maria da Conceição,
ambos da guarda nacional da Capital Fe-
'deral.

— Foram privados dos respectivos postos,
nos termos 'do art. 65, § 1°, da lei n. 602, de
19 de setembro do 1850, o major fiscal do 1°
regimento de artilharia de campanha Ma-
noel José de Assumpção Souza Junior e os
alferes da 3» e 4» companhias do 9 , batalhão
do infantaria Frederico 15Ioller de Oliveira
Lisboa e Luiz Diniz da Costa Maia, todos da
guawda nacional desta Capital.

— Foram revogados, de aCcordo com os
arts. 90 e 53, da lei n. 602, de 19 do setembro
do 1850, o art. 19, § 5°, do decreto n. 1.121,
de 5 de dezembro de 1890, os decretos do 11
de agosto o 30 de dezembro de 1897 o o de 16
de julho de 1898, na parte em que nomea-
ram, successivamente, João Antonio Nevai
para os postos de alferes, tenente e capitão
da guarda nacional desta Capital, visto ter-
so verificado ser o 'Torneado subdito portn-
guez.

— Por outro decreto do 18 da corrente
mez, foi reformado, conforme requereu, o
soldado da brigada policial desta Capital
José Galdino Pereira de Lucena, com o re-
spectivo soldo integral, de conformidade
com o art. 273 do regulamento annexo ao
decreto n. 1.263 A, de 10 de fevereiro do
1893.

Ministerio da Industria, Viaçã,o
e Obras Publicas

Por decretos de 18 do corrente, foram
concedidos privilegies de invenção, por 15

resalvando o Governo os direitos de
terceiro e a sua responsabilidade _quanto á
novidade e utilidade da invenção pelas pa-
tentes:

N. 3.324, a sociedade por acções « Pro-
methee » russa, industrial, estabelecida em
Moscow, Russia, por seus procuradores Jules

éraud, Leclerc & Comp., brazileiros, agentes
de privilegies. nesta Capital, para sua in-
venção de—Novo explosivo; 	 •

N. 3.325, e pelos mesmos procuradores, a
Manoel Teixeira de Azevedo, portuantez, bom-
abeiro-hyd manco, domiciliado nesta Oapital,
para sua invenção do — Nova Limpada a
cetylene. denominada—Lampada Cantões;

Por outra de 20, lambem do corrente e
nas mesmas condições, pela patente n. 3.326,
a Jorge Augusto Petiz, brazileiro, fuccio-
navio publico, residente nesta Capital. para
sua invenção denominada — Animaes 'ele-
ctricos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negócios
Interiores

Additamento ao expediente de 29 de abril
de 1901

DIRECTORIA DO INTERIOR

Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res—Directoria do In1erior-20 secção—Ca-
pitai Federal, 29 de abril de 1901 — Cir-
cular.

Verificando-se que, excedido t> numero dó
faltas de comparecimento ao serviço das
repartições do Ministerio a meu cargo sus-
ceptiveis de justificação, a juizo dos respecti-
vos chefes, pretendem os funceionarios que
pelo dito 1)(linisterio se lhes abone o orde-
nado que corresponde ás excedentes, me-
diante attestados medicos prodigalizados post
factum, o que Mude o regime» normal das
licenças por inspecção de saude, declaro-vos,
para os fins convenientes, que. no caso figu-
rado, a ausencia só poderá ser legalizada por
licença concedida de accordo com as dispo-
sições em vigor.

Saude o fraternidade.—Epitacio Pessoa.
—Sr. director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro.

Mutatis mutandis aos outros directores dos
estabelecimentos deste Ministorio.

-
Additamento ao expediente de 17 de maio

de 190
DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao director do Externato do
Gymnasie Nacional, para os fins convenien-
tes, que as faltas dos lentes ás sessões da
Congregação de que trata o art. 340, do
Codigo do Ensino, devem ser notadas nas
lhas tiode pagamento para o necessario des-
conto ; que, quanto ás dos lentes do Inter-
nato cumpre que, em tempo opportuno, se-
jam communicadas ao respectivo director.

Requerimento despachado
Joaquim A do .-Araujo Vianna e outros,

alemos da Faculdade de Direito do São
Paulo, pe,dindo, fóra do prazo legal, para
prestarem exame das materias de uni anno
em uma época e as de outro na época se-
guinte.— Indeferido, por ser o pedido con-
trario ao expressamente disposto no art. 153
do Codigo de Ensino.

• •••



DIRECTORIA D9 INTERIOR

Declarou-se ao director do Internato do
Gymnasin Nacional, em referencia aos 0111--
cios de 2 e 14 do corrente, que, attenderldo a

• que o menor Cesar,de Castro Moreira com-
pareceu dentro do prazo legal estabelecido
no 'art. 27 do regulamento do Gymna,sio Na-
cional, para prostar exame do-admissão ao
2u armo desse internato e que não o foz por
já, estar dissolvpla a mesa examinadoraolove,
do -novo constituída a respectiva commissão,

‘realizar o mesmo exame.

Expediente de 18 de maio de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Accusou-sq o recebimento tio officio n.
de 22 de fevereiro do corrente anno, no qual
o tenente-coronel Bonicio Pinheiro de Le-
mos communica haver na mesma data as-
sumido o commando interino da 13° brigada
d3 infantaria da guarda nacional da comarca
110 Alto Tocantins, no Estado do Goyaz.

—Autorizou-se o commandantu superior
da guarda nacional da Capital Federal, nos
termos do art. 45 do decreto n. do
12 de março 'de 1853, a concedeu guia do
mudança, conformo requerer, para a co-
marca de Iguassii, nu Estado do Rio do •a-
neiro, onde pretende fixar rasidoncia, ao ca-
pitão da 2° companhia do 80 batalhão do in-
fantaria da guarda nacional desta capital
Alfredo Julio Alves Pereira. .

—Concederam-se:
capitito-ajudantri de ordens da 2° bri-

gada do inUntaria da guarda nacional desta
Capkal Pedro Paulo Ribeiro Rosado, nos
termos do art. 28 do decreto n. 1.4, de
6 de abril de 1854., seis mezes de licença,
para tratar do negocios do seu interesse,
fira do Districto Federal,--Enviou-se a por-
taria á Recebedoria da Capital Federal.

Ao capitão Joaquim Fernandes do OH-
voira o nommado, por dacreto do 16
de junho de 1000, para o cargo de ajudante
de ordens do cominando da 51 a brigada de
infantaria da guarda nacional da comarca
d3 $anta Cruz do Rio Pardo, no Estado de
S. Paulo, dispensa do lapso de tempo de-
corrijo para apostillar a respectiva. patonte.
—Enviou-se a portaria á Delegacia Fiscal no
Eita,do d3 S. Paulo.

—Declarou-se:
Ao commandante da brigada policial que

fica approvado o acto em virtude do qual
Mandou subinetter a conselho do investiga-
ção o tenente José Soares Teixeira, por tor,
na qualidade de commandanto da 4° compa-
nhia do 20 batalhão de infantaria, deixado
de pagar vencimentos, na importando. do
2;992$)4l, a diversas praças, -nos meses de
março e abril deste anuo, sob o fundamento
de que perdera a dita quantia ; bom assim a
providencia que tomou o mesmo comman-
dante sobro o pagamento a essas praças,
mediante a consequente responsabilidade do
alludido official

Ao commandante superior da guarda na-
cional desta Capital que, attondendo ao que
solicitou o Minkterio da Guerra e do confor-
dado com o art. 18 da lei n. 602, do 19 de
setembro do 1850. foi dispensado do serviço
dessa mihicia, emquanto exercer o respectivo
emprog,o,o porteiro do Collogio Militar José-
Manool do Oliveira, qiialitlearla no 10 birt
Lião de infantaria.— Deu-se conhecimento
ao r3ferido ministerio.

— Foram restituidos ao tenente-coronel
Benicio • Pinheiro de Lemos, comm-tniinte
interino da I3 brigada do infamaria
da guarda nacional da comarca do Alto To-
cantins, no Estado de Goya,z, as patentes do

•nn •
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Additamento ao expediente de 18 de maio
de 1901

major Victor de Senna Ferreira, do capitão
Camillo Rodrigo(); da Silva o dos tenentes
Caetano do, Silva Guimarães o Raphaml For-
nandes Mies, as 'limos aeompanharam o offi-
cio do 111051110 commandante do 23 de fevereiro
ultimo, visto (pio não podem ser apostilladas
por não terem sido preenc'aidas, eni tempo
opportuno, as formalidades legaes relativas
á posse dessas officiaes.

— Remettera,m-so
Ao juiz federal na sec •ão de Matto Grosso,

para os fins convonientes, o titulo do no-
meação de Pelve José. Rutin°, para o logikr
do 30 supplento do substituto daquelle juizo,
na eircumseripção de Nioae;

Ao tonante-coronel commandante superior
interino da guarda nacional no Estado da
Bailia, devidamente apostillada,s, as patentes
dos tenentes-coroneis Manoel do Nascimento
Souza Brasil, Jost' Pinheiro de Carvalho, Ve-
rissimo Antonio de Farias e Guilhermino
Adolpho da Silveira; e 'bambem as dos tenen-
tes-coroneis Antonio Garcia Moreira de Ara-
gão e João de Deus Pires' de Cerqueira,as quaes
deixaram do ser apostilladas, por não terem
sido. em temi», preenchidas as formalidades
legues quanim á posse desses offichtes

Ao prosidentedo Supremo Tribunal Militar,
afim de ser julgado mu superior e ultima
instancia. o processo instaurado contra o
soldado da brigada pilicial desta Capital
Sergio Sevoriano da Cunha.

— Solicitou-se do Ministerio da Guerra
que providencie afim de que sejam fornecidos,
gratuitamonte, ao commando superior da
guarda nacional desta Capital, de accordo
com a disposição do art. 14 do decreto
n. 1.332, de 18 de fevereiro de 1854, mais
2.000 cartuchos de fostim para armamento
Mauser.

R,.,garrimento despachado

Alferes raforinatb da brigada policial Ma-
noel Mathias da Cosia.-0 requerimento foi
enviado ao commamdante da brigada, para
os fins conveniontes.

Expediente de 18 de maio de 1901

DIRECTORIA GERAI, DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao inspector da alfande,ga,
que o preparado denominado Wunder Kron
Essenz é um rornedio secreto e não póde sor
entregue ao consmno.

___ Respondeu-se ao inspector de sande do
poeto da Paraliyba 'sobre as consultas con-
tidas no officio de 22 do mez proximo pas-
sado.

— Remetteram-se:
Ao director geral da Contabilidade deste

ministerio, uma conta na impo • tancia de
130, de fornecimentos feitos ao Laboratorio
Bacteriologico, eia março ultimo

Ao diroctoe da, FaCuldade de Medicina, o
laudo do exame de validez do Dr. Pedro
Severiarm do Mio-oiti/ião/s.;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, idom de Antonio Vicente da Costa,
João da dimiventurit Marques, Lithargino
Pinto liarbosa, Ernesto , Baptis ;a do Castro.
Francisco Alves da„ Silva Prado, • Florindo
Augusto de Figueiredo Rocha e Pedro Tor-
quato Xavier de Brito.

Rego crinAentlos despachculos

Antonio Vieira Marcondes.—Shu.
Bento Carneiro da Rocha Braga.— Apre-

sente o nome do pharmacoutico que deve
substituil-o.

Bonito Carneiro da Rocha Braga .—Intle-
ferido .

C. Etchogna,y.—Subinetta-so á exigencia
do art. 14 do regulamento n. 3.014.

C. Blanchard.— Submetta-se á exigencia
do art. 14 do regulamento n. 3.014.

C. Blanchard.—Indeferido.
Francisch Ribeiro do Almeida.—Sim.
Henrique do Villonouvo.— Submotta-se

exigeneia do art. 14 do regulamentou. 3.014,,
Henrique de Villeneuve.— Mantenho of

despacho do 12 do maio de 1898, polo qual
foi indeferida a petição de Va.utelet (-S: Comp.,
em relação a este mo'si-no preparado.

Julio de Bombiaro.—Passe do que constar.

Dia 20

Accusou-se:
Ao emnsul do Brasil, o recebimento dos

officios ns. 19 o 20, de 8 e 10 do corrente:;
Ao director do Obsorvatorio, idem, n. 72,

de 17 do corrente;
Ao director geral do interior Cestatistica

do Districto Federal, idem n. 47, de 6 do
corrente ;

Ao capitão do porto, idem n. 89, do 10 do
corrente.

—Remettoram-se:
Ao director da Contabilidade deste

ti3rio diversas contas na importancia total
de 1:986080, de fornecimentos feitos ao La-
bora.torio Bacteriologico o Instituto Sorothe-
rapico Federal no mez do abril ultimo

Ao secretario da Faculdade de Medicina o
diploma do pharmaceutico João Alfredo Va,
relia ;

Ao director do Instituto Serothorapico Fe-
deral cópia do officio que ao Sr. Ministro da
Justiça, e Negocios Interiores dirigiu o pre-
silente do Tribunal de Contas.

Dia 21
Accusou-se
Ao consta geral do Brasil em -Buenos-

Ayres,o recebimento dos officios os. 12 e 13,
de 25 do corrente

Ao consul geral do Brasil em Montevidéo,
idem, do 18 do corrente

Ao director do 2° districto sanitario mari-
titno, idem, n. 283o 284, de 10 do corrente;

Ao inspector de sande do porto do Piauhy,
idem, n. 4, de 5 do corrente

Ao director geral dellygiene o Assistencia
Publica, idem, n. 843, de' 17 do corrente

Ao director do 3° districto sanitario ma-
ritmo, idem, n. 120, de 1 do corrente.

—Communicou-se ao inspector da Alfan-
dega que foi multado cru 200., o comman-
dante do vapor inglez Virgil, por infracção
do art. 60 § 7°, da regulamento .sanita rio
em vigor.

Ministerio dag Relaç5es
Exteriores

Requerinzento despachado

Dia 19 de maio de 1901

Landulpho Borges da Fonseca.— Deferido.

Ministerio da Fazenda
Por titules de 21 do corrente:
Foi eaionerado Antonio Teixeira' da Rocha

Sant)); do loga,r do agente fiscal dos im-
postos do consumo na 11° circumscripção do
Estado do Santa Catharina„ par não haver
tomado posso do referido logar ;

Foi nomeado Venancio Antonio de Oliveira
o Silva, para o logar do agente fiscal dos
impostos do comum ) na lia Circumseripção
do Estado de Santa Catharina.



— Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças :

Do tos 'nozes, com vencimento na fôrma
da lei, para tratar do sua saude, onde lhe
convier, ao inspector em commissão da Al-
fandega, do Esta lo do Rio Sevando do Norte
Francisco Antonio do Olivoide, o Silva ; •

De dons mezes, em prorogação, com ven-
cimento na fórana da lei, para o mesmo fim.
ao 2° escripturerio da Alfandega do Macahé
Vespa,siano Magno de Carvalho Tourinho ;

• Do does mexes, em prorogação, com ven-
cimento na (breia da lei, o para o mesmo
fim, ao 30 escripturario da Alfandega do Rio
do Janeiro Acrisio José Godinho.

—Ao juiz da 3' Pretoria:

N. 51—Communico-vos, para os fins con-
venientes o de acordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 14 do corrente mez, que
não pôde ser cumprido o precatorio que
expedistes em 26 de abril ultimo para o le-
vantamento de cinco das apolices da divida
publica depositadas no Thesottro Federal em
ga,rantia da fiança do leiloeiro desta praça
Alfredo Lodi Batalha, porque, tendo sido esse
deposito feito por intermedio do juiz da Ca-
mara Civil do Tribunal Civil o Criminal,
~ente este tem competencia, na ferina'
das dispOsições em vigor, para requisitar tal
levantamento.

•
—Ao director geral da Sande Publica :
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Directoria do Expediente do Teesouro
Federal (•)

Dia 18 de maio de 1901

Expediente do Se. director:

Ao inspetor da Caixa de Amortização:

s N. 26—Cornmunico-vos, para os devidos
fins, que, de acordo com o despacho do Sr.
Ministro; de 18 de abril ultimo, exarado no
officio do :Tribunal' de Contas, n. 120, de 1(10
mesmo mez, foram entrogues a I' ufino José
da Cunha as cinco apolioes da divida publica
ns. 138.818, 54.002, 54.003, 1.999 e 2.000, do

• valor nominal de 1:000$ cada unia, juros de
5 % ao armo o do propriedade do mesmo, as
quaes se achavam depositadas na thesoura-
ria geral deste Thesouro em garantia, da sua
responsabilidade no log Ir de cobrador do
Hospicio Nacional de Alienados.

—Ao director geral da Imprensa Nacional:
N. 29—Communico-vos, para os devidos

effaitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a As,sociação Futuraria dos
Operados da Impransa. Nacional resolveu,
por despacho de O do corrente, autorizar-a-o

pormittir que nesse estabelecimento sejam
impressos gratuitamente os • elatorios an-
exules o o expediente da mesma instituição.

—Ao director da Recebedoria. da Capital
Federal:

G
N. :;9—Ctorri rolação ao recurso transmit-

tido com o vosso Oleio n. 301, de 17 de de-
zembro do anno passado, o interposto por D.
Ame/ia do Faria do acto polo qual lhe impu-
zestes a multa do 20s do art. 10 do regulamento
annexo ao decreto e. 2.794, do 13 de janeiro
de 1898, pelo facto do haver requerido, depois
de excedido o prazo do 30 dias, a transe).
vencia para o sou nome da ponna do agua do
proslio sito á rua Marquez de S. Vicente
n. 38, que houve mu pagamento de legitima
materna, declaro-vos, para os devidos elfee
tos, que o Sr. Ministro, tendo ouvido o Con-
selho de Fazenda, resolveu, por despacho de
18 de abril ultimo, dar provimento ao afite
dido recurso.

N. 40— Communico-vos para os devidos
esforços, que o Sr. Ministro, por despacho de
29 de abril proximo findo, exarado no officio
que a esta directoria dirigiu o inspector do
do fazenda Manoel Jansen elüller, n. 01, da
2 do /torço anterior, resolveu approvar as
indicações pelo mesmo funecionario feitas a
essa recebedoria, em officio n. 21 e 28, do
20 de dezembro do 1900 o 7 de janeiro subso-
pronto, sobre a oxesução dos serviços a cargo
dessa mesma repartição e especialmente
sobre a arrecadaçao e escrIpturaçao dos im-
postos de consumo.

(') O expadiente do Sr. Ministro, publicado no
Official* d., dia 18, corno sendo do dia 14.

de abril, é do dia 14 de maio d .., 1901.

N. 52:— Em obeliencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 11 do corrente mez, peço-vos
providencieis para que o guarda da Alfan-
dega desta Capital Francisco José Catão seja
submettido a inspecção de saudo, conforme
solicitou no requerimento encaminhado com
o officio da mesma repartiçã,o n. 230, de 24 de
abril ultimo, convindo que no competente
termo de exame se declare, no caso de inva-
lidez, si esta proveiu do mutilação ou 103ão
adquirida no serviço.

—Ao superintendente da Quinta da Boa
Vista:

N. 53—Communico-vos, para os devidos
°Matos, que o Sr. Ministro, á vista da in-
formação prestada por essa superintendencia
rei oficio n. 10, de 19 de março ultimo, á
Directoria das Rendas Publicas, resolveu, por
despa,cho de 8 do corrente, mandar recom-
mondar-vos que providencieis no sentido de
sor o inquilino do um casa á rua &Alma,
nessa -quinta, Antonio Vieira, intimado a
deisoccupal-a; devendo, outrosim, sár extra-
hida a corddão de sua divida de alugueis
vencidos para que, pela Directoria tio Con-
tencioso, se proceda á rospoetivit cobrança,
amiga,vel ou executiva.

—Ao presidente da Camara Syndical dos
Corretores de Fundos Publicos: .

N. 54—De accordo com o despacho do Sr.
Ministro, de 11 do corrento non, romottoe,
V03, afim de que informeis a respeito, o in-
cluso requerimento, documentado, , em que
Alvaro de Moniz pede ser nomeado para o
lugar de corretor de fundos publicas desta
praça.

—Ao inspector do fazenda Mano cl Jansen
Muller:

N. 4— Communico-vos, para os devidos
elleito, que, á vista da informação constante
do officio que dirigistes a esta directoria em
19 de abril ultimo, de achar-se quasi conclui-
do o serviço de apuração dos casas do verbas
lançadas em livos commerciaete relativo a
inspecção a que procedeis na Recobodoria
deota Capital e para o qual foi consti!mila
uma con1ni10 especial de gira fas parto o
3" esoripei ra rio deste Thesouro Fro lerico
Carlos da Cunha •unior, resolveu o Sr. Mi -
'leses), por despacho do 24 do abril ultire e
autorizar-vos a desligar o mesmo escripot-
rario da dita 00111111i33z10, afim do voltar á
ssra rapartieãas •

—Ao director da Conta,biiidade d.) Ti10800r0
Federal

N. 6 —Communico-vos para 03 devidos fins
que, em (hedionda, ao despacho do se. Mi-
nistro, de 24 de abril ultimo, exarado no
officio dirigido a esta directoria pelo in-
spector de fazenda ala,noel Jansen Midler,

I ein 19 do dito mez, sob n. 68, nesta data é o

1

 mesmo inspector autorizado a desligar o
3s escripturario deste Thesouro Frederico
Carlos da Cunha Junior da commissão para
que foi designado o relativa á inspecção dos .

serviços a cargo da Rece•bedoria desta Cae
pitai, devendo o dito eseripturario voltar ao
exereicio do atras funcções nessa directoria.

— A' Delegacia Fiscal no Pará:
N. 38—Do ordem ao Sr. Ministro,

metto-vos o titulo de nacionalização do vapor
Pereira Junior, ()apedido á vista do requeri-
mento o mais papois que acompanharam
vosso officio e. lie deR do março ultimo, afim
de ser entregue por essa delegacia a quem
de direito, depois de cobrado o respectivo
sel/o, na importancia do 24000.

N. 39 — Remetto-vos, para os fins con-
venientes, o incluso decreto de 8 de abril ut-
timo, nomeando o chefe de secção da Al-
fandega de Santos Manoel Pinto da Foneeca,
para identico legar na desse Estado.

— A' Delegacia Fiscal no Piaulty:
N. 18—Communico-vos, para os devidos-

effeitos, que o Sr. Ministro, á vista do vosso
tolegramma de 4 de janeiro ultimo o dos
papeis que acompanharam, o vosso officio
n. 67, do' 12 de novembro de 1898, á Dire-
ctoria das Rendas Publicas, relativos á cone
currencia, publica aborta nossa delegacia para
a compra dos proprios nacionaes existentes
nesse Estado, resolveu, por despacho do 24 do
abril proximo findo, acceitar a proposta apre-
sentada por Alano Belleza para a arrema-
tação, pela quantia de 1:245$, dos predios si-
tuados na chiado de Doiras.

Em obodiencia ao citado despacho, reitero
a recommendação constante da ordem n. 13,
de 21 de junho de 1900, afim de que informeis
quaes es lezendas, do entre as que foram
postas em hasta publica, cuja venda poderá
contribuir para diminuir o valor das arren-
doseis ao Dr. Antonio Joga de Sampaio, pelo
fuso de ficarem nestas encravadas.

—A' Delegacia Fiscal no Plauhy
N. 19 — Na conformidade do despacho do

Sr. Ministro, 119 7 do corrente moz, declaro-
vos, para os fins convenientes, que, por não
ter fundamento em lei, não pôde ser deferido
o pedido feito pelos C a e icripturarios
Alfandega da Parnahyba Jose Here:lide Gui-
marães, Ascanio Vespucio do Mirou e Fran-
cisco Alves de Freitas, fi ) rotim:ria/lento
encaminhado com o vosso officio n. II, do
27 do março ultimo, no senti lo de sor-lhea
conce.lida passagom de ida o volta, afim de
se submotterem ao concurso de 2 s entrancei,
a que se vau preceder nessa delegacia.

—A' Delegacia nitrai no Corá:
N. 26 — Communico-vos, para os devidos

fins e Mil referencia ao vosso oficio e. 49,
de 18 de ;agosto de 1900. que o Sr. Ministro,
tendo presente o recurso intorposto toso/fido
do acto pebequal mantivestes a derisão da
alfandega desso Estado, mandando cobrar os
limites relativos a 102 kilos de papel para,
cigarros e 153 de obras impressas do mais de
uma Or, verificados a mais uni suis volumes
contendo mercadorias estrangeiras já despa-
chadas para consumo e que, etnilo sido expor-
tadas desta Capital, acompanhadas da com-
potente carta de guia, forem ahi submettidas
a despacho por Antonio Ma.nosl de Carvalho
~junho de 1890, resolveu, u r acto de 10
do abril ultimo, pr derido na conformidade
do pareeer que o Conselho do Fazenda eanit-
tio em se ião de 19 de março anterior, tomar
conhecimento do reou rso em questão para,
reformada a decisão recorrida, ser o referido
Antonio Manool de Carvalho relevado do
pagamento dos direitos de importação para
consumo que lhe !boatos exigidoe, v isto tra-
tar-se do mereadorias que não estão sujeitas
a oitos, umas p emito, sendo estrangeiras,
foram já nacionalizadas e outras, porque são
de produeção nacional.

N. 27—Declaro- vos,para 03 O Vid03 oda i tos,
que o Sr. Ministro, attendondo á solicitação
constante d) vosso officio n. 24, da 25 tio
mez proxirtio findo, resolveu, par despacho

OP.
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do 10 do corrente, autorizar-vos a abrir con-
curso para preenchimento dos legares do
l a entrancia nas ropartições do fazenda.

—A' Delegacia. Fiscal em Pernambuco
N. 76—Respondendo ao officio n. 11, de

12 do março ultimo, em que essa delegacia
recorro e.&-officio da doeisão pela qual man-

• teve o acto da inspoctoria da Alfa,ndega desse
Estado deixando de tomar ent consideração,
do accordo com o disposto no para.grapho
unico do art. 12 do regulamento annoxo ao
decreto n. 3.659, do 22 de maio do anno
prox imo passado, o aut.) de infracoão lavrado
polo agente fiscal dos impostos de consumo
nessa Capital José Mameole Rodriguos \a-
1 onça contra os negociantes, ahi estabelecidos
V. .1. Uelgia Comp. e cujo processo
enviastes á Directoria das Rendas Publicas
do Thesouro com o dito officio, declaro-vos,
para os devidos fins, que o Sr. Ministro, por
despacho de 18 de abril findo, proferido na
conformidade do parecer do Conselho do
Fazenda emittido oin sessão ole 16 desse
mesmo MOZ, resAlve.ii negar provimento ao
alludido recurso para o fim do ser sustantada
aquella, decisão.

N. 77—Do ordem do Sr. Ministro, remetto-
vos o titulo do nacionalização da bauaça
Primeira, expedido á, vista, do roqueriniento
e mais papois que acompanharam vosso
officio ti . 45, do IS de março proximo findo,
afim de ser ontregue por essa delegacia a
quem de direita, depois do cobrado o respe-
ctivo sello, na importancia do 20S000.

__A • Delegacia Fiscal no Espirito) Santo
N. 1S—Sendo manifestamente irregular

o edital mandado publicar p ,w essa dele-
gacia chamando coneurrentes para a com-
itiva do sitio Inhanguotat e ao qual se refere
O vosso officio n. 8, do, 20 de outubro de
anuo passado, recommendo-ves, de accordo
com o despacho do Sr. Ministro. de 7 de
março ultimo, quo mandeis publicer novo
edital para a venda do mesmo sitio, esta-
belecendo expressamento o dia e hora cer-
tos cio guie deverá ter Jogar a abertnra
das propostas. as pines poderão ser race-
bidas até essa hora.

N. 19—Em referencia ao vosso ()Moio n. 9,
de 23 do outubro ultimo; declaro-vos, para
os fins convenientes e do accordo com o
despacho do Si'.- Ministro, de 25 de abril
proximo findo, /pie para s.) resolver sobre
o aforamento requerido poios herdeiros de
Antero da Silva Coutinho, dos terrenos de
marinhas fronteiros á situai:ão) de sua pro-
priedade denominada Alecrim )), na cidade
do Espirito Santo, desse Estado, torna-se ne-
cessario que nas plantas enviadas com o ci-
tado officio e que inclusas vos restituo, se-
jam attendida.s as alterações e exigencias
indicadas na inQwmaçã,o do zelador interino
dos proprio; naeionaes junta por cópia.

— Ao juiz 101111 lei I do Rio Claro
N. 15—Em solução á consulta, do vosso

officio n. 3, de 14 de fevereiro ultimo, cabe-
une declarar-vos, do accordo com o despacho
do Sr. Ministro, de 28 de abril proximo findo,
que á vista do disposto no art. 63 do regu-
lamento approvado pelo (1 ((C n. 3.S64,
do 22 de janeiro do anilo proximo passado,
as segundas vias dos recibos de que trata o
n. 2 do 4" da tabella 11 anneXa ao inesmo
regulamento não - estão sujeitas a pagamento
de sello, tIONMn i lo-s, ,, portanto, considerar
incluidas no dispositivo do are. 15, n, 9, a
que vos referis no citado officio.

— A' Delegacia Fiscal no Rio tirando do
Sul :

N, 8R —Communico-v03, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, lendo pre sente o re-
querimento en caminhado com o vosso officio
n. 71, .14) 19	 abril proximo findo O no

11111SiVa,	 eX1rinef
eompanhia de aprendizes artifiees (I() Arsenal
de Guerra de-sa Estado Lourenço Franejseo
da cualia pade ser-lho abona lo) o °Manado
corresp:mden te ao pariodo lei 'mi de l(1
de fever,dro oli 189!), quando doixon o ex.-
ervicio de seu empre go, a IS da abril 410
anno passado. (I nandu ()inne(fou a pere )1) o • o
venciniim.;)) inaetividade_ resolveu. por
d.ispiteho de mil,  vorrm yte mez,, qui) o mui,-
rente deve s.) II iri r ao Ministerio da Guerra,
que é o competont„) para a t tendol-o, visto
1 ratar-se do p ea monto) de deie)za que 1)
t 'Ince ao mesmo	 .

N. 89—Daolaro-vos, para os fins conve-
nientes o da accordo ema o despacho do
Si'. Ministro, de 8 do corrente, que, á, vista
da informação _prestada em vossi) officio
n. 73, do 12 do a rwil ultimo, não ha que pro-
videnciar sobro a petição enviada com o dito
officio e em que o dospachante geral da Al-
fandega de Urmotayaoa, nessa Estado, Theo-
bardo souza po)de ao respectivo insp );)tor o
levantamento da p tia do suspensão que lhe
roi imposta pelo ex-delegado-fi scal. quando,
et-1010110 de 1899, inspeccionou a referida
ai fa 'ade ga .

N, 90—Communico-vos, pua Os devidos
fins e do a,(corolo) cotia o despacho do Sr. Mi-
nistro, iii 15 do corronte moz, que, Para
Sei' expedido O titulo il0 meio-soldo que dev.)
caber a D. Lniza Carolina Martins da Silva,
filha do limtdo coronel do exercito Luiz Mar-
tins dit Silva. em virtude do •allecimento de
sua iiiãi D. Rita do Cassia. Xavier Martins,
torna-se neeessario que apiella smitora
apresente nova jastilicação, porquanto a
que foi remettida e,un o vosso officio il. 75,
de VA de abril ultimo. OÃO pede ser acceita,
não sé por conter razuras sem a competento
r,)salva, mas tambam por não terem sido
satisfátas as exig,tinvias do art. 2') ris. 4
e 0 do ilecreto n. 3.007, de 10 do feVereiro
lie 1860.

N. 91-1Zemetto-vos, para, os fins conve-
nientes, a inclusi portaria de 27 ole abril
iii time. corvodendo tres mezcs de licença,
para tratamento de saude. ao 20 egeriptlt-
rario da a Ifandogit dessa Capital Rodolpho

.,.khowar Cunha.

Requerim entos despaelterlos

Da Companhia Nacional Loterias dos Es-
iados, apresentando doais planos 41e lotorias
sol) ris. 44 e 17.—.1pproN-4).

Lit Tio' Leopoldina	 rómpavy li-
mited, pedindo pae. tmento de 6.016 —15-7
de garantia de juros da Estrada, de Ferro Ca-
ra ()gola, em accorolo com O pa-
rePer, autnrizo o pagamento.

Da ine qata, p ed indo vigamento de
k: 27.559 e 101:7415:50e, do ear ¡titia de juros
da Estrada de Fell'() ont 1893. —
Pa gue-se .

Relatado dos trabalhos da COMMISSRO de Tombamento dos

Propdos Nacionaes

C
(ontinnado do n. 6)

ANNEXOS
A_ — Fazenda de Santa Cruz.

— Quinta da Boa, Vista.
C — Proprios Naeionites arrolada; no District° Federal e

Fstado do Rio de Janeiro.
— Quadro contendo utn grupo do predios nacionaes.

Quadro das Estradas do Ferro da União.
Modelo de livros de asentamen tos e quadros.

— ltistrucçóJs e pesboal da Commissão).

A

' nzenda de Unta Cruz

1." Titulo de accolisição. medio5es dos jusuitas, incorporarão
a.os proprios reaes e modiçiIes ia:), a extmcção a mo:rara:a
no Brazil.

2." Desmembramentos.
3. 0 condiço-ons em que se achava a parte restante.
4." Avaliação.
5.- Recai la o del),7,1.

Administração demi; da t nelamação da Republica.
7. , Serviços respectivos.
8.° Providerrias.

Il. Para mostrar o estado actual 41a Fazen.la de Santa
Cruz quanto aos titulos pelos quaes fiz ellit parte do liou-gni°
privado da Nação e bem assim o seu valoPe applicação, faremos
preceder o estudo das medidas que conv .. m sor adoptadas para
sua administração, de uma exposição das principies occurren aias
relativas a este proprio nacional desde as primeiras CORCe395n
das ferras que vieram constitui-1n.

A Nlarqueza Ferrei o a, tendo declarado por verbo. testa -
mentaria deixar ole esmola aos padres da Comptnhia de Jesu s
met Ido de oito leguas de terras da sesmarias, que possuia
Guaratiba, fiz em- vila doacão ao; mesmos padres, por escri-
p'.ura de 8 de d ezembro 1589,41a allu lida metade do sins terras,
si t t 4til a s, segundo a mesma escriptura, em Guaratiba e Guapa-
pira nga. ,

As terras assim doadas faziam parte do uma sesmaria que
media pela costa, desde Sapeaquera, que foi abléa de indios, até
Guaratiba, a extensão do quairo leguas, tendo quasi no meio
mu rio &iluminado Guandii e tie.orlo á distancia de cerca do
eito leznas da Boca do Rio de daneir.). para o lado de Atura
dos (Lois, sesmaria esta concedida em 3') de dezembro de 1567
a Cliristovão àionteiro.

O Collegio do Companhia de J03118 da cidade do Rio do
Janeiro to nou posse ,jtidieial e:n 10 de fevereiro de 1591 dag
terr3s que lhe foram doadas pela referiol Marqueza. ; .8 por
escriptair de 12 do mesmo in e z do faver3r,) obteve, por meio
do permuta, a outra metade das twrits a que atilai)) a citada
escriptura de 8 de dez trnb,.o de 153.), que perterviam a her-
deir,a; da mesma Marquoza.

Por ordem da Paovedoria la C.Lpitania do S. Vicente. do
1G de dezembro de 1593 e a requerimanto do mene:o tad) Cal-
legio foram mandadas demarcar as terras p ir e ;te adquiridas,
como ficou dito.

Cortinada a, mo licão em Ir de favor tiro de 1596. foram
medidas, pelo littoral, desde una rio em freute á ilha denoini-
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nada Papeaquera até a pequena ilha denominada. Gauratiba,
onze mil e quatrocentas braças ou quatro leguas menos seis-
Cantas braças.

Da ilha de Guaratiba dirigiu-se a medição para o sertão
até atravessar o rio denominado Guandd-mirim no logar onde
existe uma ilhota e logo adianta, depois de terem sido medid
desde o mar, duas legues o setecentas e cineoenta braças, parou
a medição, que só proseguiu em 16 de setembro de 1613.

Por escriptura de 9 de julho de 1616 comprou o Collegio
da Companhia de Jesus da cidade do Rio de Janeiro, a herdeiros
de Manoel Valioso de Espinha, quinhentas braças de testada e
mil e quinhentas de sertao de uma sesmaria, ao mesmo Espinha,
concedida em Guaratiba, e contiguas ás terras já pertencentes
ao mesmo Collegio, a que se refere a medição iniciada em 12
de fevereiro de 1596.

Por eseriptura de 26 de fevereiro de 1654 e 13 de maio de
1656 comprou o mesmo Collegio ao capitão 'Moina Corrêa de
Alvarenga e a Francisco Frazao de Sóuza seis leguas em quadro,
de terras concedidas ao capitio Manoel Corrêa e outros, por
carta de sesmaria de 28 de junho de 1818, tomando posse
judicial das referidas seis leguas em 18 de julho de 1678.

Em 15 de outubro de 1729 teve começo a organisação do
tombo de todas *as terras adquiridas pelo • Collegio da Com-
panhia de Jeses da cidade do Rio de Janeiro, que já constituiam
a denominada Fazenda de Santa Cruz, começando a respectiva
medição no dia seguinte.

Pelas diligencias a que se procedeu, o desembirgador Juiz
do Tombo foi levado a crer que o rio de onde partiu a referida
medição de 12 de fevereiro de 1596 era o rio Itacuruçú ; não
tendo, porém, firmado-se nesse parecer, por ter visto e ter sido

. Informado que as fazendas situadas entre esse rio e o rio Itin-
gussú achavam-se ha muitos antros possuidas par outros que
não os palres dá, Companhia de Jesus, resolveu mandar collocar
o primeiro marco da medição, a que ia proceder junto ao Rio
Itingussà, do lado de oeste.

Concluida a medição em 5 de maio de 1731, em 10 do
mesmo mas e armo tomou posse o referido Collegio das terras
correspondentes ao tombo organisado, sendo a_mesrna passe e
o tombo julgados por sentença de 16 tafnbem de maio de 1731.

Pelas indicações da ultima medição, as terras nella con-
templadas já conhecidas, como dissemos, pelo nome de Fazenda
de Santa Cruz, que ainda conservam, tinham cerca de 2167
kilometros quadrados ou cerca de 44.770 alqueires de terras,
de cem braças em quadra cada uma.

Quando foi inicei.da a organisação do tombo da Fazenda de
Santa Cruz já alli existiam uma igreja, um hospicio, uma
olaria, dezoito curraes, que estão mencionados no alluido tombo,
que tombem faz menção da exiotancia de vinte e seis foreiros
e de uma aldola de indios, situada entre a serra e Ki rio
Tagually.

Em virtuie da lei de 3 do setembro de 1759, pela qual foram
os padres da Companhia de Jesus proseriptos e expulsos dos
dominios de Portugal, foi a Fazenda de Santa Cruz incorpo-
rada aos proprios reaes.

Por provisão de 8 de novembro de 1783 foi o Juiz das ses-
marias, Luiz Botelho Corrêa de Mesquita, encarregado de avi-
ventar a demarcação das terras desss proprio real, o que jul-
gou impraticavel, pela difficuldade de conciliar os rumos e a
posição dos marcos indicados no tombo de 1731, conforme expoz
em officio de 22 de dezembro do mesmo anno.

Muitas outras providencias seguiram-se nesse sentido, não
constando dos elementos que possue esta Commissão, que se
tenha chegado a effectuar a aviventação dos rumos constantes
do tombo de 1731, por medição judicial, emquanto durou o
dominio portuguez sabre o Brasil.

Tendo cessado este, foi a Fazenda de Santa Cruz incluida
nos bens nacionaes, que pelo art. 115 da Constituição de 25 de
março de 1824, ficaram pertencendo ao Imperador B. Pedro 1 e'
seus successores, ficando esse propria nacional sob a admi-
nistração da mordomia da Casa Imperial do Brasil.

Por officio de 28 de faveiro de 1825, Communicou o superin-
tendente da Fazenda de Santa Cruz ter sido roubado o tombo
original da mesma Fazenda.

Por portaria da secretaria de Estado dos Negocies da Justiça,
de 6 dejulho do mesmo anuo, officsou-se ao Procurador da Coró,
soberania e Fazenda Nacional para que, sem perda de tempo, se
desse principio e fosse concluída a medição da Fazenda de que se
trata, não obstante o roubo do tombo.

1 As notas relativas a titulos e medições de terrai da Fazanda de
Santa Cruz, foram extrahidas de dons volumes impressos, publicados
a propoeito da medição de 1827, tendo um por titulo—o tempo ou
copia fiel da medição e demarcação da Fazenda de Santa Cruz, se-

• gundo foi havida e possuida pelos Poderes da Companhia de Jesus,
porém já extincção pasou á nação dada ao prélo pelo Zelador do
direito de propriedade etc.— e o outro —memoria refutativa das al-
legações e correspondencias do Zelador do direito de propriedada e
mais queixosos da demarcação da Imperial Fazenda de Santa Cruz,
concluida em 1827.

O primeira foi impresso em 1829 na typogpaphia de Lema ,57.
Pereira, o segundo na typographia Imperial de E. Seignok Plan-
cher ; em 1830, ambas na cidade do Rio de Janeiro.

Para essa medição foram dadas instrucções pela provisão do
mesmo desembargador do Paço, de 26 de agosto de 1825.

Contra a medição ordenada pela citada portaria de 6 de
julho, concluida em . 182'7 e julgada por accordão da Relação do
Rio de Janeiro de 26 de julho de 1828. sustentado por outro da
mesma relação de 23 de maio de 1829, foram dirigidas reclama-
ções aos Poderes Publicos, por pessoas que se julgaram prejudi-
cadas pela mesma medição 1 Pela Lei de 25 de novembro
de 183) ficou estabelecido que a Fazenda de Santa Cruz com-
prehende sómente os terrenos em cuja effeetiva e legitima posse
se achava D. Pedro I no dia 25 de março de 1824, em que foi
jurada a Constituição do extinto Irnperio, ficando pela mesma
Lei pertencendo os terrenos, que a referida Fazenda foram an-
nexados pela ultima medição aquelles, que no referido dia 25 de
março os possuiam legitimamente ou a seus suocessores, em
favor dos quaes a Nação renunciou qualquer direito a taes ter-
renos adquiridos era virtude de ultimo julgado. A Lei citada
impõe aos que aproveitarem da sua disposição a condição de
guardar os contrastas de aforamentos feitos pela Corôa até o dia
25 de março de 1824.

Não consta que posteriormente se tenha procedido a qual-
quer verificação dos limites,da Fazenda de Santa Cruz.

Resulta do exposto que os limites da Fazenda de Santa Cruz
são os que ficaram estabelecidos pela medição concluida em 1827
e julgada pelas citados acscordãos da Relação do Rio de Janeiro;
assistindo, porem, em virtude da Lei de 25 de novembro de 1830,
direito a terras na mesma Fatenda aos °ocupantes a que se
refere a mesma Lei. Si os referidos occupantes fizeram discri-
minar as terras em relação ás quase a nação renunciou o seu
direito, nã,J consta dos documentos examinados por esta Com-
missão.	 .*

Extincto o cargo de Imperador do Brasil em 15 de novem-
bro de 1889, consolidou a nação o dominio util da Fazenda de
Santa Cruz com o directo.

— Do proprio nacional de que se trata, tem sido desmem-
bradas terras por venda. Em observancia da Carta Regia de 7
de novembro de 1803, foram affixados editaes para a venda de
dous engenhos de assacar montados na Fazenda de Santa Cruz,
denominados — Engenho de Piairy e Engenho de Taguahy.—•
Os dous alludidos engenhos foram vendidos pela quantia
de 251:044133.

Pelos dados obtidos por esta Commissão não é possível de-
terminar a ares do terreno correspondete aos dons mencionados
engenhos.

De uma planta anne'xa a um estudo da Fazenda de Santa
Cruz, feito pelo Dr. Fernando Pereira da Silva Continentino,
Engenheiro da l a das SOCCÇÕeS em que está &mesma Fazenda
dividida, consta ser a área corraspondente ao Engenho de Piahy
de cerca de vinte kilometros quadrados.

Quanto ao Engenho de Taguahy, não temos dados sobre a
área que pela venda do mesmo foi desmembrado,.

Por decreto de 26 de julho de 1813 mandou-se demarcar
terreno em Sepetiba p ira ser alli fundada urna povoação, de-
vendo esse terreno ser dividido pelos moradores que edificasse,
sem mais foro do que um modico reconhecimento para o senhorio
directo, fosse o terreno sórnente da Fazenda de Santa Cruz, ou
comprenendesse parte de alguma outra fazenda.

Segundo uma planta da povoação de Sepetiba mandada
levantar pela Camara Municipal do extineto Municipio Neutro
em 1884, occupa a referida povoação a área de 78 hectares, com-
preheadida entre o mar, a Fazenda de Santa Cruz e a Fazenda
de Piahy.

Dentro das terras que faziam parte do Engenho Taguahy
existia uma tilda de indios, que depois da arrematação do reta-
rido engenho foi eregidu, em Villa por Alvará de 5 do julho de
1818, com a denominação de Villa de Itaguahy, não obstante os
protestos que fez o arrematante do Engenho Tailiaby, fundado
na clausula inserta no respectivo termo de arrematação, de 13
de junho de 1.806, paio qual tomou o Governo o compro-
misso de remover das terras do mesmo Engenho a aldêa. do In-
dicas, alli situada.

Depois da proclamação da Republica, foi o Governo autori-
zado pelo art. 14 da lei n. 126 B, de 21 de novembro 1892, a
conceder remissão de foros aos foreiros de terras da Fazenda de
que se trata, situadas no . Estado do Rio de Janeiro, a trans-
formar os arrendatarios em foreiros e a revalidar os afora-
mentos concedidos depois da lei de 25 de novembro de 1830.

Para execução da citada lei de 1892 foram publicadas in-
strucções que baixaram com o decreto n. 1195 D, de 30 de
dezembro de 1892, seguido das intrucções de 26 de julho de 1893,
regulando o preço da remissão de foros e o da transformação
dos arrendatarios em foreiros e dando entras providencias.

Pelo art. 10 da lei n. 360, de 30 de dezembro de 1895, foram
declarados foreiros os arrendatarios de terras da Fazenda de
Santa Cruz, ficando o Governo autorisado a conceder-lhes a re-
missão do fôr° mediante o pagamento de 20 vezes o valor da
annuida.de a que estivessem sujeitos.
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A ultima lei foi mandada por em exemição por despacho
do Ministorio da Fazenda de 21 de março de 1 .90, que manteve,
quanto, ao processo de medição das terras, cuja remissfia do
foros ou titulas de aforamento fossem requer:/,. as disposições
do citado decreto de 30 de dezembro de 1892.

Em virtude das autorisações cantantes das leis citadas re-
miram-se de foros, meliante a quantia de 39.933$527 foreiros
ou arrendatarios que occupavam terrenos correspondentes á

• area de 9.408 hectares, proximamente.
Pelo art. 23, u. 5, da lei n. 490, de 16 de dezembro de 1807,

foi o preço da remissão de fóros tixalo pelo citada lei n. 300, de
30 de dezembro de 1895, elevada a quarenta vens a annuidade,
sendo pelo art. 48 da lei n. 652, de 23 do novembro de 1809, re-
stabelecido agirei le preço.

Ficam aseim indicadas as terras que toem sido des-
membradas da Fazenda do Santa Cruz em virtude das vendas,
applicaçã,o á fundação do povoado do Seeetiba e remissões de
tiros concedidos. 	 •

—Passemos agora a tratar das condições em que se acha a
parte restante da Fazenda de Santa Cruz.

Como vimos, quando foi organisado o tombo correspondente
á medição de 1731, occupavam terras daquella Fazenda vinte
e seis forairos.

Depois de incorporada a mesma Fazenda aos proprios reaes,
augmentnu o numero de °calmantes. Assim é que. de uma ex-
p Isiçao feita pelo Chanceller do Rio do Janeiro, consta mio, em
1805. o scupaeam terras deste proprio 237 pessoas.

O decreto de 26 de julho de 1513 mandou demarcar e re-
duzir a aforamentos perpetues, na fôrma das ordenações (lo
Re r no, os afaramentos existentes com condições especill 'alas no
mesmo decreto.

Durante o t emPo que pertenceu este proprio nacional :i
Casa I nperial, na forma do art. 115 da Constituição do Impero,
novos contractos de arrendamento foram feitos.

Segundo dados fornecidos pela superintondencia, sob caia
immediata administracção se acha este proprio. antes de ter sido
concedida qualquer remissão de fóros em virtu te da. lei citada
de 1802, existiam na Fazenda de Santa Cruz 874 foreiro e 470
arren late rios.

Posteriormente á proclamação da Republica foram feitas
contractos do arrandamento pela superintendencia ia Fazer; ia
de Santa Cruz, os quaes foram declarados nanas por portaria do
Ministro da Fazenda de 21 de outubro I te 1891.

Em virtude do art. 19 do decreto n. 613, de 23 le outubro
de 1891, foi demarcada uma arca do terreno adjacente ao tai-
vaado do Cura() de Santa Cruz, para ser dividida em lotas e
Morada do ar:emalo com a lei n. 66. de 12 ile outubra I In 18:11.

Estabeleeenda regres para o aforamento da a iludida arca
foram publicadas as instrucçõee de 30 do mesmo rn , z lo outubro
da 1891, tendo sido oxpa lidae 291 titulas de aforanianto, ;ma
responde.ntes a lotes com fundo variava!, soim:ando as suas
frontes I I .N34,11,7().

No loear onde existiu outt'ora um estabelecimento dano-
Minado — Feitoria de sentaram — faram arrendados 1.2 l 3.0ae
metros quadrados do terra, indemnizando o arrendata.rio iS Fa-
zenda Nacional do valor das latinas do 1 , ;lacete da mesma Fei-
toria. Forme tambem arrondados 104.400 metros quadradosile
terras da, referida Feitoria. Os arrendatarios dos dois tereenes
precedente foram transformados em foreiros. em virtade do
art. 10 da lei n. 360, de 30 de dezembro de 1895.

Foram arrendados com o prazo de 9 annos 7.705.740 m Oras
quadrados de terras que fazem parte do campo denomin ido
Santo Agostinho e 10.615.247 metros quadrados situados no
Jogar denominado Ronejardim.

Além das terras que, como ficou exposto, estão presas par
contractos de aforamento ou de arrendamento, existem Os
donorninadas — campos da Fazenda de santa Cruz —sita idas n
DiStricto Fadara!, as quaes representam importante parte do
proprio de se trata.

Esses campos noa quaos ja., existiam, quando foi e:ta f,.zenda
incorporada aos provias retas, importantes trabalhos, te.es
como: grande extensão de valias e muralhas, construídas pelos
jesuitae no intuito de serem encaminhadas as assuas que descem
da serra, de modo a minorar es atreitos prejudiciaes das inun-
dações, são alugados para patagens, produzindo renda que re-
presenta gilas; metade da remia total lia Fazenda de Saableruz.

Pelos dados a esta comtnissão fornecidos p e lo Dr. Couta-
nentino, engenheiro da l secçãa iIa mesma Fazei; ta, os emnpj3
de que se trata. denominados S. Marcos, Jacarahy, Maranhão,
S. Paulo, S. Miguel, S. Josa, 8. Luiz, Roma. Prainha, santo
Agostinho e Fructuoso, occupam a arca de 5.857 hectare.; proxi-
mamente, discriminado como se acha no quadro n. 1 e necessitam
de muitos melhoramentos como adiante veremos.

Des m mcdm trio; carnpos firam pastos a disposição da Mi-
nisterio da Guerra, par aviso de 29 de outubro de 1801, os
denominados S. Marcos e Jacarahy o mais o campo denominado
—Cercado Grande.

Fazem tainhom partsda Fazan la da Santa Cruz terrenos
que não estão sujeitos á contractos o dos (Ative não tira a Fe.-

sarada Publica proveito, cuja arca só poderá ser conhecida depois
de discriminados os tn'renos amasiados por contractos de afo-
ramento ou arrendamento, feitos antes da proclamação da
Rapublica, como adiante diremos.

Finalmente cumpre notar que a Fazenda d Santa Cruz é
atravessada por estradas, uma das quaes é a Estrada do Ferro
Central do Brasil.

Taes são as condições era que se acham quanto á sua
applicação as terras deste proprio nacional.

Na mesma fazenda se acham predios pertencentes á Nação,
que estão mencionados no quadro n. 2.

Do valor da bemfaitorias construidas em terrenos situados
dentro da arca que tom sido atórada em virtude do art. 19 do
&eras° ia 613, de 23 de outubro de 1801, tem sido incleinnisada
a F ;muda Nacional pelos proponentes proferidos para o afora-
mento dos terrenos em que se achavam.

Neste caso estão uma casa situada no legar denominado
Petropolls, pela qual recebeu a Fazenda Nacional de indemni-
zação a quantia de 6:000Ve um edil-leio princi piado para um
observratorio, pelo qui recebeu a . quantia do 1:004000.

Para se proceder a uma avaliação do proprio nacional
de que se trata seria nacessario conhecerem-se as arcas que deite
temn sido desmembradas, o que não foi possivel quanto ás arcas
correspondentes ao Engenho de Itaguahy, vendido em 1806.

Essa arca, porém, par um prejecto organisado para venda
da Fazenda de Santa Cruz, a que faz referencia a Carta Regia
de 20 de outubro de 1799, devia ter unia lee;ma de testada polo
littoral e duas do fundo.

Admittmelo, embora não tenha sido passiva' verificar, que
com a venda do referido engenho tenham sido desmembradas
duas leguas ou cerca de 9.71e hectares, e á vista dos outros
elementos referidos neste ralatorio, a area pertencente hoje á
Fazenda de Santa Cruz é approximadamente de 191.905
hectares.

As terras da fazenda de que se trata são de qualidades
muitos diff Tentes.

A lei ri. 052, de 23 ile novembro de 1899, art. 48, estabe-
leceu o preço de vinte vezes o fóro de um anno para a remissão
das terras aforadas.	 •

Polo exame de processos de remissão de terras da mesma
fazenda, situadas em varias lagares, correspondentes á area de
31.831.098 metros quadrados, remidas do fôro pela quantia de
11 :497$821, polo preço taxado na lei n. 360, de 30 de dezembro
do 1895, art. lo, preço que A o mesmo estabelecido na vigente
lei de 23 de novembro lo 1899, chega-se, como se vê, ao preço
médio do 3:e012 por metro quadrado.

Tendo os foreiros ou arrendatarioe flas tn 'emas terras o
direito do se remi-am de fôr° pelo mencionado preço, tomamos
para base do valor •las farras da Fazenda d.; Santa Cruz o
alltalido preço, applicaarlo-se-o lambem ás terras que estão
devolutas.

Não senda poseivel. sem um estudo das condições especiaes
das diffarontes terra s de que Se compõe essa fazenda, estabelecer
as 1 i st In cçõ es de preços a que davam dar legar as differenças,
das localidades correspondantaa a urna propriedade tão vastas,
deve se, entretanto, considerar á parto os denmoinados campos
da Fazenda de Santa Cruz, que, como se vê pdo quadro n. 1,
fóram avaliados p‘to Dr. Coatinentino, engenheiro da 1 , sanção
da Fazenda do mesmo nome, nas condições em que se achavam,
em 920:000$, sendo a arca ;lesses campos de 5.657 hectares.

Assim, as teerae da Fazenda de Santa Cruz pastem ser clas-
sificadas em torras arrendadas, aforadas ou devolutas, corre!
spondentes é. arca de 188.248 he.ctares, que, avaliados a 3012
ca la um, terão o valor de 672:727776 e terra denominadas
Campos de Santa Cruz, que. tendo a arca de 5.657 hectar,s,
estão avaliadas em 920:004000.

As prineipaes bemfeitorias da Fazenda do crio se trata são
o puidios que estão Mencionados no quadro n. 2, que estão
avaliados em 200:0e4000.

Estas parcellas sommadas dão para valor da referida Fa-
zenda a quantia de L792:7274776. Na avaliação acima foram
incluidas pelo preço medio de 3$612 os terrenos adjacentes no
curato de Santa Cruz, que são aforados em virtude da art. Is
do decreto n. 613, de 23 de outubro de 1891, de accordo coas 59
instrurções de 30 do mesmo mez do outubro. E', entretanto,
provavel que essa a sea obtenha preço superior, attendendo-se
ao Kira taxado para esses terrenos.

Dessa arca, porém. se está procedendo ao levantamento da
planta com indicação dos lotes em que Será dividida e, só depois
de prompto esse trabalho se poderá bem apreciar a foro que
terão da pagar os terrenos correspondentes e, portanto, o valor
que para o mesmo terreno resultará do preço que, para a re-
missão de faros. taxou o citado art. 48 da lei n. 652, de 23 de
outubro de 1899.

N. r; — A renda que danais do dia 15 de novembro de 1889
tem sido arrecadada pola superintendencia da Fazenda de Santa
Cruz está indicada no quadro n. 3, bem como a deepeza corre-
spondente n. 4.
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Ve-se pelo aludido quadro que, do 15 de novembro de 1889 a
31 de dezembro de 1898, tem aquela superintendenda arrecadado
a renda de 631:004114 com a despeza correspandente de
271:6143046, havendo, por tanto, o saldo de 359:387$063.

, Subtrabindo respectivamente da receita e da despesa as
paatella.s correspondentes aos 16 dias que vão de 15 de novembro
de 1889 a 1 de dezembro do mesmo anno, teremos Yara os nove
annos completos de 1890 a 1898 a receita de 624:24985 e a
despesa de 269:1703328, e, portanto, um saldo de 355:151$657
ou uma renda liquida media de 39:461$295 annualmente.

Pelo quadro n. 2 v'-se que estão °ocupados com serviços
dos Ministerios da Fazenda e Guerra predica avaliados em
192 : 600.3000 .
• Esses predios podem ser considerados como produzindo de
renda liquida pelo menos cinco por cento do seu valor ou
9:6303, quantia que, sommada á aludida renda liquida média
annual, a elevaria á quantia de 49:091s ,2,95 ou proximamente
50:000$000.

. Na receita proveniente da Fazenda de Santa Cruz não está
incluido o producto das remissões de fóros, que, como vimcs, im-
portou na,quantia de 39:934527, nem a joia de um contracto de
arrendamento e indemnisação por bemfeitorias no valor de
17:000$, que foram arre :miadas pelo Thesouro Federal.

A média da renda bruta arrecadada pela superintendencia
da Fazenda de Santa Cruz, durante os annos de 1890 a 1898, é de
69:369$109.

A média da renda de pastagens é de 30:332$094, e, portanto,
superior a 46 por cento de toda renda arrecadada pela mesma
superintendencia.

A quantia de 50:000$, que consideramos renda liquida an-
nual, representa pela avaliação da Fazenda de Santa Cruz
(1.792:727$776,) que ét alvas inferior ao valor desse proprio, juro
correspondente á taxa inferior a dons e nove deeimos por cento.

Quanto á relação entre a renda devida e a renda effectiva-
mente arrecadada, sem entrar na apreciação daquellas que não
são previamente determinadas, como sejam landemios e outros,
considerando sómente a renda proveniente de fóros e arrenda-
mentos, indicaremos o que resalta dos seguintes dados :

Do elementos fornecidos pela Superintendeneia da Fazenda
de Santa Cruz deve por ella ser arrecadada annualmente de
fóros e arrendamentos a cp anila de 20:891$938.

Considerando os tres ultimos annos mencionados ho quadro
n. 3, durante os quaes NUCAS modificações teem havido nq valor

•dos fóros•e arrendamentos a arrecadar, vê-ge que a arrecadação
nesse periodo foi sob esses dons titulos da quantia de 46:3513642
ou annualmente a média de 15:450$547, isto é, 74 0/ 0 da renda
que devia ser arrecadada, proximamente.

Convem notar que na renda média arrecadada annuahnente
está incluida renda do exercidos anteriores. Assim é que, se-
gundo dados ministrados pela Superintendencia, no exercício de
1807, foi arrecadada a quantia de 15:2613212 de fóros e arren-
damentos, sendo, porém, apenas a quantia de 6:641$216 cern-
spondente a esse exercido e a quantia de 8:619$216•a exercicios
anteriores.

A divida de fóros e arrendamentos de terras da Fazenda de
Santa Cruz é consideravel. Em 1894 remetteu a Superinten-
dendo., para se proceder á cobrança executivamente, certificados
de dividas no valor superior a 200:0003000.

Sem acompanhar a longa historia da Fazenda de Santa
Cruz, que pela serie de providencias dadas sobre a sua adminis-
tração mostra ter merecido muita atteução, quer dos seus pri-
mitivos possuidores, quer do Governo de. Portugal, quer da ex-
tineta Casa Imperial do Brasil, á qual pertenoeu em usofructo de
1824 a 1889, mencionaremos alguns factos de datas posteriores á
sua incorporação aos proprios rosas que fazem conhecer ele-
mentos de que se dispoz para o custeio deste proprio ; o seu valor
estimado em data pouco posterior á alludida incorporação ;
meios empregados na administração do rfiesmo proprio e o pro-
veito que dele se tirou.

s
Ministerio da Guerra

Requerimentos despachados
Braga, Sá & Comp., offerecendo proposta

para a venda de botinas dest i nadas aos
corpos do 20 distrieto militar.—Não convem
a proposta por ser o calçado de inferior qua-
lidade o mais caro do que o fornecido pela
Intendencia Geral da Guerra.

capitão lionora.rio ,leo Antonio Rodrigues,
pedindo certidão do despacho que porventura
tiver sido limiçado SORO o requerimento em
que solicitou as honras do pasto limei/tato
ou entrega da pr 'ene e mais documentos
que aprosentou.—Entreguem-se a patente o
mais documentos, mediante recibo.

No anno de 1759 existiam na Fazenda de Santa Cruz, pelo
inventario feito pelo Juiz do sequestro da mesma Fazenda, 19
curraes, 9.614 cat nas de gado vacam, 940 cavai lar, 3 ...14 ovelhum
e 20 cabrum, segundo consta do trabalho já citado do Dr. Conti-
nentino. Fizeram parte desta Fazenda muitos escravos. Assim
de um inventario consta que em 1856 ali existiam 2.215.

Em um projecto organisado para a venda da Fazenda de
que se trata, a que faz referencia uma carta regia de 20 de ou-
tubro de 1799, foi ela avaliada em 802:000$, correspondendo
nessa avaliação aos engenhos de Tagualy e Pially o valor lie
90:000$, tendo sido esses dons engenhos vendidos em 1806 pela
quantia -de 241:0413133.

Por decreto de 3.1 de agosto de 1808 e instruc.çWs de 20 de
setembro do mesmo anno, foi organistas a administração da
Fazenda de Santa Cruz, creando-se uma superintendenda dotada
de importantes attribuições sobre arrecadação da renda, conser-
vação do proprio, meios de desenvolver a agricultura e outras
industrias, e outros objectos.

Posteriormente foram areados tres estabelecimentos em
diversos pontos da Fazenda, com as denominações de — Feitoria
de Santarem — Feitoria de Bomjardim e — Feitoria de Peri-
pari. aS'quaes foram completamente desorganisadas.

Quanto á renda extrahimos de informações constantes do
referido trabalho do Dr. Continentino relativas á receita e des-
pesa do .proprio de que se trata dos anuas de 1827 a 1888 as
seguintes indi cações : a renda bruta animal osculou entre
12:1383419 e 86:078$51. apresentando durante o aludido pe-
rido a media de 40:068$950. Essa renda, porém, ora qu'asi
inteiramente absorvida pela despesa, do modo que o saldo
correspondente a esses 62 antros é apenas de 83113, (oito mil
cento e treze réis.)

Para bem julgar-se do valor dos dados mencionados quanto
ao modo pelo qual eram aproveitados os recursos deste proprio,
seria necessario um exame minucioso da applicação dada á
renda produzida, porque nem toda a despesa era applicada ao
que é concernente propriamente ao custeio do mesmo proprio.

Em todo o caso é uma indicação sobre a renda bruta produ-
zida.

Passamos agora a tratar da administração da Fazenda de
Santa Cruz depois do dia 15 de novembro de 1889, data em que
cessou o usufructo que desse proprio tinha a extineta Casa
Imperial do Brasil.

t1 — Tomando o governo da Republica conta da adminis-
tração da Fazenda de que se trata, foram supprimblos da super-
intendencia que alli mantinha a alludida Casa Imperial os Ioga-
reS de medico, encarregado da pharmacia, professores diversos,
sachristães e almoxarife, ficando a mesma Fazenda adminis-
trada por um superintendente, um secretario, um eSeriptura-
rio, um amanuense, um encarregado da entrada e sabida do
gado para o matadouro, um campeiro-mór, um porteiro da
Secretaria, um cobrador, oito campeiros e serventes quantos
se tornavam necessarios.

Os pricipaes predios e campos da Fazenda de Santa Cruz
foram °ocupados pelo 5., Regimento de Artilharia ali! estando.
nado.

Por acto de 31 de agosto de 1891 foi o administrador da
Recebedoria da Capital Federal encarregado de roorganisar Ia

. administração da mesma Fazenda, pelo Ministerio da Fazenda.
No relatorio de 27 do setembro do mesmo anuo, apresentado

•pelo aludido Administrador, do qual constão as intrucções
dadas para esse fim, estão annexos o officio em que o superin-
tendente daquela Fazenda expõe de que modo se deu a °ocupa-
ção pelo Ministerio da Guerra dos alludidos predicai e campos,
e o aviso de 27 de novembro de 1890 pelo qual havia o Minis-
teria da Fazenda nomeado uma commissao para estudar-ias
questões relativas á propriedade da Fazenda de Santa Cruz e dar
outras providencias.

No mencionado relatorio de 27 de setembro de 1891, foram
propostas medidas que constam do mesmo relatorio, que esta
impresso.	 (Continica.)

Directoria 'Geral da Industrie.
Por portarias de 20 do corrente: .
Foi exonerado, a sou pedido, Candido Lin°

Duarte do legar de dileta,' da Administração
dos Correios de Malta Grosso.

Forarn concedidas licenças, com venci-
mentos, na forma da lei, aos seguintes func.-
cionatios da Repartição Geral dos Telegra-
phos, para tratameeto de mude:

De 90 dias, ao telegraphista de 3s classe
José Alves dos Reis

De dons meses, aos de 4s classe Adalberto
do Rego Silva o Augesto Barbosa Gon-
çalves

De igual' tempo, ao guarda-fio Abeilard
Victor Pessoa.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 18 de maio de 1901

D. Eulalia Carlota do Moraes Cortes, viuva,
do amanuense. da Estrada do Ferro Central
do Brasil Alfredo Cortes apresentando do-
cumentos para serem annexados ao processo
relativo á pensão do montepio que requereu.
—Compa,reçanesta. directoria.



Requerimentos despachados

Antonio Borges de Castro, pedindo privi-
legio para sua invenção de um apparelho e
processo de preparação das lenticulas medi-
camentosas, a que denominou— Lenticulas
medicamentosas Borges.— Compareça nesta
directoria geral para esclarecimentos.

José Antonio Linhares da Silva, pedindo
certidão referente á patente de privilegio de
invenção n. 2.738, de 1 de fevereiro de 1890.
—Deferido.

Francisco Olyntlto de Oliveira, teleg,ra-
phista do 4M classe da Repartição Geral dos
Telographos, pedindo gratificação por exer-

,cer o cargo de agente do Correio de Margem
de Taquary	 nd aferido .

Directoria Gera/ de Obras e Viação

Expediente de 20 de maio de 1901

Para seu conhecimento e devidos effeitos,
•declarouse ao engenheiro-fiscal da Estrada

de Ferro de Porto Alegro a Urug,uayana,
ficar definitivamente approvado o novo ho-
rario para os trens daquella estrada, a vi-
gorar de 1 do corrente em deante, confbrme
propoz a companhia arundataria e a este
ministerio communicou o mesmo engenheiro
fiscal em officio ti. 410, de 22 de abril ul-
ti mo .

— Declarou-se á Directoria da Estrada de
Ferra Central do Brazil que foi a,pproyado
o acto pelo qual a mesma directoria ordenou
o abatimento de 25 0/0 na tarifa da aguar-
dente nacional.

.12equerimento (les/achado

João José da Silva, pedindo inais 60 (lias
de prorogação do prazo que lhe foi concedido
para tomar posse do cargo do auxiliar te-
chnico da Commissão de Melhoramenties do
Porto de Natal.—Indeferido.

SEÇÃO JUDICIARIA

CiIrte de A.ppellaçiio
SESSÃO DA CAMARA CIVIL .EM . 20 DE MAIO

DE 1901

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
— Secretario o Sr. Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Souza Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Drummond, Alronso do Mi-
randa e Espinola.

JULGAMENTOS

Aggravos de petiço
N. 1.222 — Relator, o Sr. desembargador

Souza Pitanga; ag,grava,nte, Dr. Joaquim
Marques da Cruz; aggravada, D. Vercilia

• Paiva de Vasconcellos.— Negaram provi-
mento ao aggravo, unanimemente.

N. 1.254—Relator, o Sr. desembargador
Guilherme (•intra; aggravante, Jorge Sa-
la,ibe, socio da firma Pelippe José & Comp.;
aggra,vadas, Felippe José o Rachid Njaim.—
Não conheceram do aggruxo, por não ser
caso deste recurso.

N. 1.250—Relator, o Sr. desembargador
Salvador Muniz;a43,-gravonte, .José de Almeida
Guimarães; agg,ravada, a Companhia Nacio-
nal de Ar Comprimido.—Não tomaram co-
nhecimento do ag,gravo por ser incompe-
ten te esta Camara para conhecer do mesmo.

Appettações eiveis

N. 2.105—Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; appellante,. D. Arma Maria
Pereira de Castro; appellado, Francisco Al-
ves Rollo.—Devam provimento á appellação
para, reformando a deAsão appellada, julgar
improcedente a acção, unanimemente. —
O Sr. deseinlatrgador Espinola tomou parte
no julgamento por ser impedido o Sr. des-
embargador A Mamo cie Miranda,.

N. 2.278 — Relator, o' Sr. desembargador
Salvador Moni y.; appellante, Macario da Costa
Moraes, cessionario de Vieira & Vidal ; ap-
penado, frei Alexandre Ignacio Bridd.—Ne-
garam provimento á appollação, unanime-
mente.

Appelloetro commercial

N. 2.241— Relator, o Sr. desembargador
Afronso de Miranda; appellante, a Compa-

( nhia, Commoreint Union Assurance; appel-
lado, João Manoel Rodrigues dos Reis.— Ne-
garam provimento á appollação, contra o
voto do Sr. desembargador Cintra.

PASSAGENS

Appellações .commerciaes

N. 1.288—Ao Sr. desembargador Gui-
herme Cintra.

N. 1.288—Ao Sr. desembargador Pitanga.
Ns. 2.221, 2.281 e 2.309—Ao Sr. Salvador

Mon iz
N. 2.200 e 2.270—Ao Sr. desembargado).

,Uronso de Miranda.

AppellaçOes eiveis

' Ns. 1.910, 2.057,2.267 e 2.299—Ao Sr .de-
sembareador Guilhermo Cintra.

Ns. 1". 92, 2.132. 2.170, 2.283 e 2.334—Ao
Sr. desembargador Pisanga,.

Ns. 1.907. 2.159 e2.178—Ao Sr. desem-
bargador Salvador lloniz.

Na. 2.287 e 2.222—Ao Sr. Lima Drum-
mond.

Ns. 1.634, 2.073, 2.164, 2.236 e 2.307—Ao
Sr. desembargador Affonso de Miranda.

Cog DIA

Appellaeilo commercial
Ns. 2.090, 2.115 e , 2.210.

Appegage,To ci.ez
N. 2.131.

Embargos de nullidade
Ns. 1.581, 1.650; 1.795, 1.804, 1.838 e

1.948.

NOTICIARIO
Tribunal deContas — Ordens de

pagamento sobre ac quaes protbriu despacho
de registro, em 20 do Corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Avisos

N. 1.217, de 30 do abril, pagamento de
50$400,a diveisos, de fornecimentos á Estrada
de Ferro Central do Brazil, em fevereiro
ultimo

Expediente de 20 de maio áe 1901

Foram devolvidas á Directoria Geral dos
Correios as propostas de conducção de malas
postaes no Estado do Rio de Janeiro, tendo
sido escolhida a de Luiz de Almeida o Silva
para tal serviço nas linhas do Rio Bonito,
Campos, Ca.ntag,allo, 't3te.

— Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios que o regulamento obriga os funccio-

• nados postaes ao emprego do telegrapho,
mas pão obriga as estradas de ferro a trans-
missão Àratuita dos telegrammas.

— Recommendou-se á Directoria Geral dos
Telegraphos seja submettido á inspecção de
mude o telegraphista de 4s classe Hercilio
Nicomedes Lentz, afim de poder obter a, li-
cença que pede.
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Nemmemme~~

N. 1.204, de 27(10 'abril, idem de 129$200,
a diversos, idem idem, no mesmo mez

N. 1.205, da mesma data, idem de 42$700,
a diversos, idem idem, idem

N. 1.235, de 4 do dorrente, idem de 26$162,
a diversos, idem, idem, idem;

N. 1.238, da mesma data, idem de 258$, a
diversos, idem idem nos mezea de janeiro e
fevereiro ultimo

N. 1.237, da mesma data, pagamento de
1:950$307, a diversos, idem, idem, nos mezos
de fevereiro e março ultimo);

N. 1.236, da mesma data, idem de 313$082,
a diversos, idem, no mez de ¡março ulti-
mo.

N. 1.240, da mesma data, idem de
1: 136$720, ao Dr. José Thomaz do .Aquino
Castro, de calçamento feito na ()Mein do
montagem e reparação de locomotivas na
Estrada do Ferro Central do Brazil, em
março ultimo.

N. 1.230, da mesma data, idem de 319$095,
a diversos, do fornecimentos á mesma Es-
trada, nos mezes de fevereiro e março ul-
times.

N. 1.247, de C) do corrente, idem de
2:609$468. a diversos, idemu idem, no mez de
fevereiro ultimo.

N. 1.218, de 30 de abril, idem do 531$200,
a José da Assumpção Pimenta, de forneci-
miento do vigas de madeira de lei á mesma
Estrada no mez do janeiro ultimo.

N. 1.282, do li do corrente, idem do 3:430$,
a diversos, de dormentes fornecidos á mesma
Estrada, em abril ultimo.

N. 1.283, da mesma data, idem de
3:096$, a Francisco Santoro, idem idem, no
ntez do abril ultimo.

N. 1.199, de 27 de abril, idem do 999$, a
diversos, do fornecimentos ao Observatorio
do Rio de Janeiro, em" março ultimo.

N. 1.198, da mesma data, idem de
35S;500 a Monteiro Guimarães 4 Comp., de
fornecimentos á Repartição Fiscal do Gover-
no junto á, Companhia Rio de Janeiro City
Improwments, no mez do Janeiro ultimo.

N. 1.284, do 11 do corrente, idem de 315$,
da folha do transportes a que foram obri-
gados, por exigencia (le serviço, os guardas.
conductores e estafetas da Inspecção Geral.
das Obras Publicas, durante o mez do março
ultimo.

N. 1.231, de 1 do corronie, idem do
943$900, a diversos, cio fornecimentos ao
Observatorio Astronomico, em janeiro ul-
timo.

N. 1.281, do 11 do corrènte, idem do
148$800, a Arthur Kisturmara Ferreira, de
despezas feitas com o serviço de desembarque
e embarque do retirantes cearenses, alojados
na Hospedaria do Immigrantes da Ilha das
Flores e relativas aos meze.s de janeiro a
março ultimos.

N. 1.278, de 10 do corrente, idem de 260$,
da folha do pessoal empregado, durante o
mez de abril ultimo, na reparação e cen-
servação do edificio da Hospedaria do Im-
migrantes da Ilha das Flores.

N. 1.265, de 9 do corrente, idem de 8$, a
Leuzinger & Comp. de fornecimento a esto
ministerio, em março ultimo.

N. 1.258, de 8 do corrente, idem de 1:000$,
ao porteiro da Secretaria de Estado, José •
Alves da Silva, afim de ()acorrer ás despezas
miudas e de prompto pagamento, durante o
corrente exercido.

N. 1.259, de 8 do corrente, idem do
2:674$160, da folha do pessoal operario em-
pregado no Jardim Botanico, em abril ul-
time.

—Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riOrveiss:A os:

N. 1.051, do 9 do corrente, pagamento de
$400 ao porteiro da Côrte d.e Appellação,

José Francisco da Rocha, de despezas miudas
por elle pagas em abril ultimo

N. 1.046, da mesma data, idem de 350$,
da. folha. relativa ao mez de abril ultimo, do



Quarta- feira 22
	 DIAR10 OFFICIAL

	 Maio - 1901. 2321

aluguel do predio onde funceiona o quartel
general do coimando superior da guarda
nacional desta Capital

N. 1.045, da mesma data, idem de 15$, a
Vittorio Mioliara, de fornecimentos para a
illuminação do Lazareto da Ilha Grande ;

Sem numoro,da, mesma data, idem de 360$,
a diveesos, de fornecimentos á Directoria
Geral do Sande Publica, em março ultimo.

-Ministerio das itelagiSes Exteriores:
Avisos: .
N. 105, de 7 do corrente, pagamento de

10:339$ á Imprensa Nacional.do fornecimento
de objectos e de trabalhos feitos para a Se-
cretaria de Estado deste Ministerio, nos me-
zes de janeiro a março ultimas •

N. 106. da mesma data, idem 'de 60$800,
Estrada de Ferro Central . do Brazil, de trans-
portes concedidos por conta deste Minis-
terio.

-Ministerio da Fazenda-Officios:
N. 72, da Caixa do Amortização, de 30 de

abril, pagamento de 100$ da folha do grad-
fluçã'o a um servente extranumerario, rota-
tivo ao mez do abril ultimo;

N. 87, da Estatistica Commorcial, de 27 do
abril, idem de 2:2848, a divesos, de forneci-
monto áquolla repartição;

N. 78, da mesma, do O de abril, idem do
2:218$, a diversos, de serviços prostados e
fornecimentos feitos áquella repartição;

N. 21, da Suporintondencia da Fazenda
de Santa Cruz, do 4 do corrente, idem de
400$, ao respectivo superintendente, para'
attender ás despezas1miudas a fazer durante
o corrente ITIOZ.

Requerimento de Podr,, do Souza. Maga-
lhães, para pagamento do 2:808$550 de inde-
mnização por avaria do mercadorias na Es-
trada do Forro Central do Brazil.

- Exereicios findos :-
Requerimento de Diniz Moreira Lopes

paramento de 825$548, de vencimentos no
periodo de janeiro a novembro de 1899.

- Ministerio da Marinha-Avisos
N. 643, de 15 do corrente, pagamento de

16:124$610, a diversos, do fornecimento de
varius artigos a repartiOes deste ministorio.
no correate exercicio;

N. 636,de 11 do corrente, idem de 433206,
das folhas de despezas miudas de varias re-
partie5os deste ministerio, a cargo dos re-
spictivos porteiros.	 •

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje :
Pelo Bellaura, para Santos, recebendo im-

pressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2, ditas com porte
duplo ate ás 6.

Pelo Anut;onas, para Santos, reeebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas

•para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10.

Polo Atlantique, para Dakar, Lisboa e Dor-
déos, recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, objectos para registrar até ás 10,
cartas para o exterior até ás 12.

Pelo Manos, para Vietoria e mais portos
do norte até Manaos. recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 1/2, ditas com porte duplo
até ás 8.

Pelo /tapacy, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás li horas da ma-
nhã, objectos para registrar até ás 10, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com
porte duplo até ás 12.

Pelo Alexandria. para Santos, Iguape, Pa-
ranaguá, Itajahy e S. Francisco, recebendo
impressos até as 7 horas da Manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas core
porte duplo até ás 8.

Amanhã :	 •
Pelo ~sia, para os Estados do norte e a

Europa, via Lisboa, recebendo'impressos até
ás 6 horas da manhã, objeetos para registrar
até ás 6 da tardo de hoje, cartas para o
interior até ás 6 1/2 da manhã, ditas com
parte duplo e para o exterior até ás 7.

Observatorio do feio de Janeiro- Boletim Meteorologico- Dia 18 de maio de 1901.

MOR•8
Barometro

a 0°
Tempera-

tara
centigrada

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

VENTOS cío CO t3
o g.,

o ooL.'d
cn3

ed t.,
-F. *-,o 4.1

CO

o
.§} "'
e 2o O3
ri ta .
CD ...
419:$

gao

.ã

]
o

0,_
L','
0ry,

Direcção
II
ed

re

•

Nuvens

1 h. M 	 762.0 21.3 15.4 82	 . 3.8 SSE 0.4 CK.
4 h. m 	
7 h. m 	

761.5
762.5

20.3
19.9

14.2
14.5

.0	81
84

1.0
3.2

NNE
NE

0.2
0.7

CK.
Kc. *

10 h. m 	 763.5 21.4 15.5 81 2.2 N 0.6 CK.
1 h. t 	 762.0 23.7 15.4 75 3.3 N	 . 0.5 CK.
4 h. t 	 761.2 22.9 13.8 67 8.3 SSE 0.7 CK. K.
7 h. t 	 761.1 22.3 14.8 74 8.3 SE 0.8 KN. N.
10 h. a 	 762,0 21.3 15.1 80 1.0 ' E 0.4 C. K.

!dedos 701.97 21.64 14.81 71.7 3.9 - 0.5 1/4	 - _. -

Extremos da temperatura: Maximo 4 h. tarde 24 0.5; minimo 7 h. manhã, 19,.5.
Evaporação em 24 horas, 2.5.
Horas do insolação (heliographo) 9 h. 5 m. ou 9 h. 30 m. O s.
Obeiervatorio do feio de Janeiro - Boletim Meteorologico- Dia 19 de maio de 1901.
- 	

Tempera-

TENTOS CM 18 R
i:44"

.
O eg.c?)

.... C.L.--....r...--8

Rr
O

•n:1
nua Barometro

a 0.
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa

ce e.1,....
0 2
.0 to

Fr

0 1...
eu •^,

E
_I
o

eso.$-,0gr..
Direcção

okae.
c'ed
Crl.

Nuvens

1 h. m.... 763.0 20.7 14.2 78 2.2 E 0.6 CK
4 h. tu.... 762.5 20.3 14.1 80 2.3 N. W 0.5 CK
7 h. m.... 761.5 20.1 14.8 90 2.0 N. W 0.7 CK

10 h. m.... 762.5 20.9 15.8 86 3.9 N 0.0 -
1 h. t 	 760.9 23.2 10.4 49 1.3 S. E 0.1 K
4 h. t 	 760.3 22.7 14.1 68 9.0 S. E 0.2 C
7 h. t 	 761.0 21.8 15.3 78 3.3 S. E 0.2 CK

10 h. n	 761.6 21.4 15.2 80 0.0 - 0.1 CK

Médios 	 761.66 21.39 14.24 76.1 3.4 f	 - 0.3 - - -

Extremos da temperatara: Maximo 4 h. tarde, 23.8; minimo 7 h. manhã, 16.5.- Ozone : 7 h. da manhã, 1; 7 11. da noite, 2.
Evaporação em 24 horas, 2.5.
Horas do insolação (heliographo) 9 h. 25 m.
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New

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Repartição da Carta Maritima- Resumo
Meteorologia) da Estação Central no Morro ro Santo Antonio-Dia 20 de maio de 1901 (sgunda-feira).

HORAS BAROMETRO

A 0°
TEMPERATURA

DO AR
TENSÃO DO

VAPOR

s

HUMMADE
R EL A T I VÃ

DIRECÇÃO DO
VENTO

ESTADO
DA ATMOSPHERA

&MCI& DE
NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

m im • M/111

3 a 	 76069 19.8 15.22 88.0 WNW _. -- --
6a 	 760.79 18.1 14.05 91.0 WNW Muito bom K 1
9 a 	 762.31 •	 19.7 15.77 92.0 W Muito bom CK 6
1/2 d 	 761.70 22.8 15.84 77.0 N Muito bom KC. K 3
3 p 	 :60.41 23.3 17.08 80.5 SE Muito bom ' K. KN 3
8 p 	 760.88 22.2 16.04 81.0 SE Bom KC. KN 9
9	 	.p 761.69 21.1 16.51 89.0 ENE Bom KC 8
1/2 n 	 761.71 20.2 ? ? NE -- --

'

Temperatura maxima exposta., 	
á. sombra. 	

240.1
240.5

minima 	  170.9
Evaporação em 24 horas, á sombra 	 2m/m.0
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	 7h.51

Occurrencias
Ao moio-dia houve nevoeiro tenue baixo na parte septentrional, que tambem se observou ás 6 h. p. A's 7 h. 33 m. p. cabia um

aguaceiro pezado que durou 20 minutos. A's O 11. 7 m. p. noteu-se nevoeiro no occidente e nevoeiro tono° baixo na parte septentrional.
N. • 13.-Deixaram de ser mencionadas «a tensão do vapor e a humidade relativa» á meia-noite por ter havido desarranjo nos rega- •

ladores que dão os elementos para o respectivo calculo.

Observacties feitas a O h. m. em Grw. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

Recife Aracaju Rio Grande do Sul

Barometro a 00 	 756m/01.79 760m/0.01 765m /0, .93
Temperatura do ar 	 280.4 250.7 •	 150.8
Tensão do vapor 	 20m/m.68 20m/m.75 1302/m.06
Humidade relativa 	 710/(3.0 830/0.5 980/(3.0
Direcção do vento 	 -SE N. Calma
Estado da atmosphera 	 Bom Incerto Encoberto
Nebulosidade 	 Meio encoberto Quasi encoberto Encoberto
Estado do mar 	  Tranquillo Chão Vagas
Chuva em 24 horas 	 5'nim .0

BOLETIM MAGNETICO

Daciinaeão=---8 0 10' 12" NW

OBSERVAÇÕES A Ohm. DE GRW. PEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS
(9h,072 t. m. da Capital)

ESTADO
POSTOS DE OBSERVAÇÃO ESTADO DO CE° ESTADO

ATMOSPHERICO
METEMOS

DIRECÇÃO DO
VENTO

FORÇA ESTADO DO MAR ATMOSPHERICO 
NA VESPERA

Belém 	
B. Luiz 	
	  Quasi limpo

Qua,si limpo
Muito bom
Incerto

-
Nevooirotonue

baixo	 "

E

-

Aragem

Calma

,
-

Peq. vagas

Mão

Incerto
Parnahyba 	 Limpo Claro ,	 - SSW Aragem - Claro
Fortaleza 	 Limpo Muito bom SE Fresco Vagas Bom
Natal 	 Quasi limpo Bom SSE Fresco Chão Bom
Parahyba 	 Quasi limpo Claro - x SSE Fraco - Claro
Recife 	 Meio encoberto Bom - SE Fraco Chão Bom
Maceió 	 Quasi limpo Claro •	 - SE Regular Chão Variavel
Aracaál 	 Quasi encob. Incerto I	 - N Fraco Chão Variavel
Rahia 	  Encoberto Incerto Aguaceiros - Calma Tranquillo Mão
Victoria 	 - - ,	 - - - n.	 - -
Santos 	 	 . Quasi limpo Claro Nevoeiro tenue ENE Fraco - Claro
Paranaguá 	 Encoberto Incerto - WSW Aragem - Bom
Plorianopolis 	 Limpo Muito bom - - Calma - Bom
Rio Grande 	 Encoberto Encoberto Nevoeiro baixo

.

. - Calma Vagas Encoberto
Itaqui 	 Moio encoberto Bom - NE Fraco - Bom

Occurrencias.

Na Bahia houve ventos fracos do 30 e 40 quadrantes.



- No 'dia 20:
Beriberi 	 	 1
Febre amarella 	 	 4
Febres diversas 	 ....	 3
Variola 	  1
Outras causas 	  46

55
Nacionaks 	 	  35
Estrangeiros 	  20

-5-
5

Do sexo mascnlino 	  40
Do sexo feminino 	  15

55
Maiores de 12 annos 	  30
Menores de 12 annos 	  25

55
Indigentes.. 	  19

Marta Casa da Miserleordia
-O movimento do Hospital da Santa Casa da
Yliselicordia, dos Hos_picios de Nossa Senhora
da Saud°, do S. Joa,o Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 18 do maio,
o seguinte:

o
R

oo

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

	

1.038	 832	 1.870

	

23	 24	 47

	

21	 26	 47

	

2	 4	 6

	

1.038	 826	 1.864

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

	

1.038	 . 826 1.1464

	

28	 25	 53

	

12	 11	 23
• 4	 4	 8

	

1.050	 836 1.886

E.o

g

o
cl

O

5
Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	  

1.050	 836 1.886
269	 55
45 • 41	 86
7	 4	 11

1.024 • 820 1.844
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Hireetoria do Meteorologia do Ministerio da Marinha- Repartição da Carta Maritima- Mappa, das obser-
vações feitas a Oh. m. do Greenwich na 3' decada do moa de abril de 1901.

POSTO DE OBSERVAÇÃo: CAPITANIA Dt; PORTO DL SERGIPE EM ARACA.JÉ

IL.d. approximada: 100 55' 00" S. Long. approximada: 370 04' 00"W Grto.

ÉPOCAS
•

3
ooo
o

THERMOMETRO

geà

mim	 o	 o	 o/0

	21 760.94 28.4	 3.8 71.6

	

22761.96 28.4	 3.0 77.4

	

23 762.46 28.5	 3.0 77.5

	

24 763.32 29.0	 3.2 76.0

	

23763.10 24.5	 0.8 937

	

26762.21 28.0	 4.0 70.0

	

27 762.58 27.4	 2.9 77.7

	

28 763.14 26.7	 2.0 84.0

	

29763.38 28.8	 3.0 77.8

	

30763.46 28.2	 3.2 76.0

M	
•

édias...!762 661 27.741 2.891 78.17
I 

r-

VENTO O

Oo
O

NUVENS
O •

ESTADO DO TEMPO DURANTE
24

o
I.oo

clo.
o

o

O
.O

CD

oo

o

o
cl

MAR

0

25,

AS 24	 HORAS	 ANTECEDENTES

g I/4 O
CY

thio d I.
20.68 WE 4 i K.KN 6 1 2.60 Tempo bom.
22.25 S 3 i K.KN 7 1 3.60 Tempo incerto.
22.39 .1nvo 4 b K.CK 6 1 4.60 Tempo incerto.
22.69 SE 5 i K.KN 7 2 5.60 Tempo bom.
21.30 O 1. chs

.
10 O 6.60 Tempo incerto.

18.71 si. 5 b K.d1( 6 2 7.69 Tempo incerto.
21.09 O b CK.KN 9 O 8.60 Tempo bom.
21.93 S 4 1 CK.KN 9 1 9.60 Tempo bom.
22.81 N 4 i KN.CK 8 1 10.60 Tempo incerto.
21.57 SSE 5 i KN.CK 7 2 11.60 Tempo incerto.

•

21.54 3.4 7.5 1.1 •

O observador, 'Amynthas J, Jorge, capitão-tenente, capitão do porto.

18Obituario- Sepultaram-se no dia
do corrente 48 pessoas, fallecidas de:

Beriberi 	 	 1
Febre =arena 	  2
Febres diversas 	  5
Outras causas 	 	  40

48

Nacionaetg 	  35
Estrangeiros.. 	 	  13

48

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	  23

48

Maiores de 12 annos 	  29
Menores de 12 annos 	  19

48
Indigentes. 	  15

- No dia 19:
Accesso pernicioso 	
Febre amaralla 	  2
Febres diversas 	  1
Outras causas 	  27

31

Nacionaes 	  23
Estrangeiros 	  8

31
Do sexo masculino 	  14
Do sexo feminino., 	  17

r. 31

Maiores de 12 annos 	 	 17
Menores de 12 annos . 	  14

31

O movimento da sala do banco e dos con- •
saltorios publicos foi, no mesmo dia, do 423
consultantes, para os quase se aviaram 512
receitas.

Fizeram-se 1 extracção do dento e 27 ob-
tu:ações.
- No dl.' 19

O movimento da sala do banco e dos con •
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 512
.consultantes, para os quaes se aviaram 695
receitas.

- No dia 20:

O movimento a sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
859 consultantes, para os qua,es se aviaram
1.064 receitas. .
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RENDAS PUBLICAS

ALFA.NDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 20 do maio
de 1901 	  3.408:034011

I lem do . dia 21:
Em papel 	  147:994127
Em ouro 	 • 42 680 £383

190:674010

3.658:708$921

Em igual periodo de 1900... 3.221:07-4992

RECEBF.DORIL .

Rendimento do dia 1 a 20 do
maio de 190 1 	 	 • 1. 483 .467$291

Idem do dia 21 	   
	

124:758¡011
-

1 . GO8 .224302

Em Igual periodo de MO.— 1.804 .084728

RÇCEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação de impostos do
dia 21 do maio de 1901...	 7:832S372

Idem do 1 a 21 	 	 120:144367
Em lana.' periodo do anno

passado 	 	 228:924135

EDITAES E AVISOS
Côrte do Appellação

Faço publico que os julgamentos dos em-
bargos remettidos : n. 2.154, embargante
José Augusto Laranja e embargados Boi'-
lido Monja & Comp. ; e a acção rescisoria
n. 3 em que é autor Manoel Monteiro e
réus ilesa & Mesquita tei o legar na sessão
de Camaras Reunidas convocadas para o
dia 24 do corrente.

Secretaria da Córto de Appollação, 91 de
maio do 1901.— O secretario, Evaristo da
Veiga GOn zaga.

Miniatorio da Justiça e
Negocios Interiores

FORNECIMENTO DE TO )ÁS AS REPARTIÇõES
SURDI' D NADAS

Concurrencia
De ordem do Exm. Sr. Ministro, faço pu-

blico geie, até o dia 4 dejunlio vindouro, serão
recebido.o nesta directoria geral propostas
para o fornecimento, durante -o segundo
semestre vindouro, dos artigos seguintes

Generos alimenticios do l a qualidade
(Preços declarados por litro )

Aguardente de canna, azeite doce, leite
fresco, vinho do Porto, vinho virgem, vinito
branco superior 'e vinagre.

(Preços por kilogramma)
Assucar do l a , 2a o 3, mascavo, branco

grosso, arroz, aletria, ba,callião, banha, bata-
tas, biscoutos, bolachas, café em grão e
moido, cliá verde e preto, cangic), colorai:),
ehocolato, carne fresca de vaco:), de porco e
de carneiro, carne secca, carue e lombo ile
porco salgados. ervilha, fubá. f‘tijão prieo
do córes, farinha do mandioca, goiabada.,

ma,ntaiga nacional, massas, inatto,
massa de tomate, marmelada nacional, pão
fresco, pimenta da India, queijo do Minas,
roscas, sal, saga, toucinho e tapioca.

Forragens
(Preços pci • kilogramma)

Alfafa, farello, milho e fubá grosso.
Objectos de expediente

(Conforme a r.dação existente na directoria)
Drogas, productos chimicos e pharmaceu-

ticos, ntonsis, vasilhame e material cirur-
g,ico
De accordo ela] as listas impressas, que

serão entrogues pela directoria aos concur-
rentes.

Outros generos
(Preços conformo a indicação)

Aleoul ordinario, litro;azoite de cebo, litro;
alhos, rostea; azeitonas, lata 11; azeite
frarntez. garrafa.; cebolas, rostea; cerveja
nacional. garrafa; ervilhas, lata; geléa nacio-
nal, vidro; kerozono. caixa; lenha, talha;
lingua secca, dazia; lagosta, lata; phosphoros
nacionaes. pacote; palitos. maço; petit-pois,
lata; polvilho i iav ioi i ai, lidos; sal fino, vidro;
sardinhas, lata; tijolo do adiar, luzia ; fari-
nha do trigo, barrica; leite condensado, lata;
ovos, iluzia; esteiras, uma; sabão virgem,
kilogramma; velas, pacote de meio kilo-
gramma; carvão de pedra de Ne' Castle e
do Cardilf, toni s laila,; frangos e gallinhas.

Os Srs. proponentes deverão provar ter
pago o imposto devido e depositar no The-
souro Federal a quantia de 500$ para garan-
tia do suas propostas, que serão feitas a

po:Oa, sem razuras e com o seno
respectivo.

As mesmas propostas serão abertas deante
dos convim-entes, ao meio-dia de 4 de junho
vindouro.

Directoria Gorai lo Contabilidade, 15 de
maio de 1901.-0 director geral, J. G. de
Souza Pordini.

'Tribunal de Contas
CITÁao DE RESPONSÁVEL

Fui cumprimento ao despacho do Sr. dire-
ctor intorino desta directoria, é citado pelo
presonto edital e a coaktr da sua princdra
pulai ioaoão sr. Em o ilh Laniberg,ex-iwof.oisor
do litsti .aito Nacional de Musica, para, no
prazo do ::0 dias, não só allegar o que for a
bem do seu direito e produzir documentos
relativamente ao alcance de 5:305$713, veri-
ficado no procosso de tomada de suas contas
do perimiu de 15 de abril de 1891 a 9 de
junho, do 1894, quando encarregado •kt assistir
na Europa li construcção de um orgão desti-
nado Oquolle instituto, conto constituir pro-
curador na séde deste tribtmal ou declarar o
domicilio para O 011(11 1(1 de SOP nolle notificado
das decisoes (jui . forem prol'oridas, sojam
estas interlocutorias deJinitivas, sob pena
do ser oonsiderado revel : tudo na conformi-
dade dos arts. 195 a 197 do reguLamento
annoxo ao decreto n. 2.409, de 23 de, dezem-
bro de 1896.

Terceira Sob-DireCtoria, do Tribunal de
Contas, 9 de maio de 1901.—Servindo de sub-
director, Joarptiin José Maciel.

CITM. À0 DE RESPONSÁVEL

Pelo presento editalõ intimado o ex-agente
da Corroio da Ribeirão Preto, Estado do
s. l'aulo„krtintr Neves, ptva recolher aos
cofres publicos, dentro do prazo de 20 dias,
volitados da publicação deste, a quantia ile
3Os:931$050, impartancia do alcance verifl-
oado TI 1 tillEtda do suas coti . as do wri ida
ilo 10 de março de l892 a 5 de janeira do
1859, a ima fui candeninado par ax-airtlau de
17 de mai) current% acerescida dos .jurtos
(ii 1„ mora, que dever:to sor cantades
até a VO •pera do dia do rcoadliimento.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, 21 do maio do 1901. — Servindo de
sub-diroctor, Joaquim José Maciel.	 (•

Directoria das Rendas
Ebublieas

TRANSFE .CIADO DOInIINIO UTIL DO TERRENO
DE MARINHAS N. 104, ONDE SE ACHA CON-
STRUIDO O pRED10) N. 9 Á nua VISCONDE DO
RIO BRANCO, EM NITHEROY

Tendo André Linhares Mosqueira reque-
rido transforencia para o seu nome do do-a
minio util do torrem) de marinhas supra ci-
tado, são convidados os posseiros confinantes
e mais interessados a viram apresentar a
esta directoria, dentro do prazo de 30 dias,
contados da publicação deste, as reclamações
que julgarem a bem de sou direito, findo o
mesmo prazo,não se attendera a reclamação
alguma, de conformidade com o decreto
a.-1.105, do 22 do fevereiro de 1868.

Directoria das Rendas Publicas, 23 de abril
de I901.—A.	 Cardoso de Menezes e Souza,
director interino.	 (•

Reeollodoria da Capital
Federal

Tendo sido domittido, a seu pedido, do logar
de despachante desta repartição o cidadão
José Pereira da Silva Felizardo, por esta re-
partição convidam-se as pessoas que tenham
negocios a serem nolla solvidos pelo ex-des-
paehante para produzir as respectivas re-
clamações dentro do praz) de 90 dias.

Recebedoria da Capital Federal, 24 do
abril de 1901,-0 sub-director, José h'odrigues
Pereira da Cruz.

Imprensa Nacional

EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que, na secção central deste estabe-
lecimento, so recebem propostas até ao dia
30 do corrente, á 1 hora da tarde, para a
venda do duas machinas de moer tinta, sendo
uma do moeta, puxava.nto e pedra marmore,
do autor Alauzet, e uma outra pequena ; o
um motor a gaz, systema Otto de força de
quatro cavallos, fazendo 200 rotaçõos por
minuto, e um guincho.

Estes objectos estarão patentes aos Sr. con-
currenteS, diariamente , ,das 10 horas da
manhã ás 2 horas da. tardo.

Para garantia de suas propostas, deposi-.
farão prévia,mnte os Srs. proponentes a.
quantia do 100$, na thesouraria desta re-
partição.

Sucção Central da Imprensa Nacional, 15
de maio de 1901.-0 chefe, A. Ribeirffo Fer-
reira.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM o PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspeeteria. desta Alfandega sa faz
publico que, achando-so as netreadorias cot,-
tilas nos volumes abaixo mencionados no
caso do ser arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão
dospachal-as e retiral-as no prazo de ;30 dias,
sob pena de, findo esto, se= vendidas por
sua conta, nos termos do tit. cap. 5” da.
Consolidação das Leis das Alfandegas, som
que lhes fique direito do allegar contra os
offeitas desta venda.

Armazem n. 4-1'S: 2 caixas as. 1.882183.
vindas de Hamburgo, no vapor allemão Pa-
/agonia, descarregadas elo 9 de outubro de
1900; consignadas a 11. Stoltz & Comp.

PBC: 1 caixa n. 10,005, vinda da mesma
proCedenCia, vapor e descarga; consignada a
J. Vieitas & Comp.
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MACS: 3 caixas as. 51/55, vindas da mesma
proeedencia, no vapor allemão Roma, des...
carregadas em 20 de outubro de 1900; con-
signadas a M. A. Corrêa de Sá.

Armazena n. 3—LHH: 10 caixas ns. 230,
302, 309/12, 819, 323, 336e 340, vindas de
Buenos Aires, no vapor ai'gentino Florenc:o,
decarregadas em 4 de outubro de 1900; con-
signadas a J. J. Gonçalves & Comp.

CAFF=F—B: 1 caixa n. 23, vinda de Nova
York no vapor inglez Bufibn, descarregada
em 1 de outubro de 1900; consignada a C. An-
tunes Fernandes.

FV: 2engradados na. 1/2, vindos da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Idem: 2 ngradados ns. 3/4, vindos da
mesma procedencia, vapor o descarga.

Johan Bent: 1 pa,cote,vindo da mesma pro-
cadencia, vapor e descarregado em 2 de ou-
tubro de 1900; consignado a Joha,n Bent.

TMC: 34 volumes, vindos da Liverpool, no
vapor inglez Bellania, desearreg...dos em 9
do outubro de 1900; consignados a Tra,jano
Medeiros & Comp.

C. J. Casali: 1 caixa vinda de Southampton
no vapor inglez Thames, descarregada em
16 de outubro de 1900;. consignada a C. J.
Casal!.

QDC: 1 caixa n. 303, vinda da mesma pro-
eedeneia, vapor o descarregada em IS de
outubro do 1900; consignada a • Q. Davidson
& Comp.	 •

Sociedade Nacional de Agricultura: 1 caixa
vinda do Liverpool no vapor inglez Plidias,
descarregada . cru 29 de outubro de 1900;
consignada á Sociedade Nacional de Agri-
cultura.	 •

DJAS: 2 rolos, vindos da mesma prooed.en-
cia,vapor e descarga; consignados a Josê An-
tonio Dias & Comp.

BTC: 1 caixa n. 12.150, vinda da mesma
procedencia, vapor o descarga; consignada a
Barros Taveira & Comp.

Armazena n. 16— DJF: 3 barris, vindos.
do Liverpool no vapor liespanhol S. Ignacio
de Loyola. descarregados em 1 de agosto de
1900.

VPC: 1 barr:11,vindo da mesma procedoncia,
vapor o descarg.

SCC: 8 caixas ns. 11/18, vindas de man_
chestor no vapor inglez Ifogarth, descarre-
gadas em 1 de outubro do W00; consignadas
a Hasenelever & Comp.

130: 1 caixa n. 1.470, vinda da luesma
procedencia, vapor e descarga.

CVNR: 1 caixa, vinda de Bordéus, no va-
por francez Atlantigi4e, descarregada em 8 de
outubro de 1000,

Manoel Jasé Magalhães Machado—CLS : 2
caixas vindos de mesma procedendo.. vapor
e dose ga

ML: 1 cadeira, vinda da mesura prece-
denciaa vapor e descarga. -

Mesquita: 1 cadoira, vinda de Liverpool
no vapor ingloz Orellana, descarregada em
13 do outubro de 1900.

LHO: 1 caixa, vinda da mesma procelen-
eia, no vanor ifiglez Olbers, descarregada em
25 de outubro do 11:90.

Arrnazom n. 1—Seni marca: 1 caixa virda
de Limpou', no vapor inglez Cavou:.,
dosearrogada uni 29 de satembro de 1900.

E—C14 ou ias: 1 caixa ir. 1.819. vinda de
Antuarpia, no vapor ingloz descar-
regaria em 22 de setembro de 1900,

B-42—C: 1 caixa n. 300, vinda de Ham-
burgo,no vapor allemão Antonina, dascarra-
gadas em 22 de outubro de 1900; oonsignada
a B. Costa & Camp.

PSC: 4 fardos os. 7.993/4, 7.997 e 7.796,
'avindos da meima proce lencia, vapor e des-

carregados em 23 de outubro de 1900.
JCC: 2 caixas na. 1.890 91, vindas da mes-

ma procedencia, vapor e descarregadas em
20 de outubro de DM.

EliC : 13 caixas mis. 4.838/42 e 4.843/50,
vindas da mesma procedencia, vapor e des-

earrogadas em 26 de outubro de 1900; consi-
gnadas a E. Bevilacqua.

GCC—K: 2 ditas ns. 211 e 217, vindas da
mesma procedencia, vapor e descarga ; con-
signulas a Guimarães Cotia & Comp.

GP—JIILC: 15 barricas 11S. 86/100, vindas
da mesma procedencia, vapor o descarga.

V. Flockor: 1 caixa, vinda da mesma pro-
codácia., vapor e descarga ; consignada a V.
Flocher.

PSC: 6 fardos na. 4.853/8, vindos da mesma
proeedencia, vapor e descarga.

Trapiche da Ordem—A. Vieira: 59 quintos,
n. 59, vindos do Ha.vre, no vapor francez Cam-
pana, descarregados em 8 de outubro de 1900;
consignados a A. Vieira.

AM: 98 decimos, vindos da mesma proce-
dencia, no vapor Cordoba, descarregados cru
29 de outubro de 190.0 ; consignados a Albino
Sá & Comp.

MJC: 28 decimos, vindos de Liverpool, no
vapor he3panhol Agastin, descarregados
em 30 de outubro de 1900; consignados a
Macedo Aguiar.

Armazorn n. 9—EME: 1 caixa n. 999. vinda
de Bremen no vapor allemão Flogland, dosear-
regada em 1 de outubro de 1900 ; consignada
a E. Martins Edmundo.

MIO: 7 engr...dados na. 808 e 808 A, 812 e
812 A. 813 e 813 A; 814 e 814 A, 815e 8151,
809 e 809 A, 810 e 810 A, vindos da. mesma
procedoneia, vapor o descarga; consignados
a Monteiro Lucio & Comp.

idem: 1 engradado. ovindo da mesma pro-
cadencia, vapor o descarga; consignado ao
mesmo.	 •

STC: 1 caixa ra: 83, vinda do Trioste, no
vapor austriaco Orion, descarregaria em 25
do outubro de 1900.

FL: 1 barrica n._15.414, 8 vinda de Genova
no vapor italiano Minas, descarregada em
29 de março de 1898; consignada a Mallet
Bicalho & Comp.

Armazein n.10—H—DV-78+112: 6 fardos
na. 8.49/8.474, vindos do Hamburgo, no
vapor Allemão Troya, descarregados em 1
de outubro do 1900.

MACS: 4 caixas na. 48151, vindas da mesma
procedencia„ vapor e descarga; consignadas
a M. A. Corrêa de Sá.

FIT: 4 ditas na. 1/4, vindas d.e Nova York
no vapor inglez Coleridge, descarregadas em
13 do outubro de 1990.

RC: 4 ditas os. 1/4, vindas da mesma pro-
cedeucia. vapor e descarga.

Trapiche Dias da Cruz — BMC: 50 barris,
vindos de Nova York, no vapor inglez Cole-
ridge, descarregados em 13 de outubro de
1900; consignados a Borlido Muniz & Comp.

Trapiche Federal — Q—C—D—P: 90 ditas,
vindas do Harnburgo.no vapor allenião Santos,
descarregadas cru 17 do outubro de 1901.

Alfandega do Rio de'Janeiro, 21 de maio
de 1901.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Pela inspectoria, desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
.tição os volumes abaixo mencionados com
Signcles de avarias e de falta; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se Tio
praso do 15 dias para providenciar a re-
speito

Vapor inglez Sanniento, procedente do
Liverpool, entrado em 8 de maio de 1901—
Manifesto n. 294.

Dmfaelio soke agua - Indo : 2 caixas
os. 7.664 e seni namoro, repregadas.

AP : 3 barricas sem numero, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Armazena n. 3—AM—C : 1 caixa n. 2,

idem.
CP—III.0 : 2 barris ns. 171 o 175, vasando.
GB : 1 caixa n. 2.848; raprog
GA : 2 ditas ris, 4..7. 89 e .1.532; idem.
MV—Rio : 2 ditas fls. 8.050 e 8.035,idem.

PC—K : 1 dita n. 3.831, idem.
SCC : 1 barrica n. 455, idem.
Vapor inglez Hogarth, procedente da Lá.

verpool. entrado em 10 de maio do 1001—
Manifesto n. 306.

Armazena n. 9—AC-10.464: I gigo ri. 3,
repregado.

MOB : 1 dito n. 46, idem,
CL : 1 caixa ir. 2, idem.
Vapor inglez Coleridge, procedente de

Nova York, entrado um 10 dó maio do 1901
—Manifesto n. 300.

• Arinazem n. 1 — S. Bento — Sabarã : 4
caixas na. 19. 23, 22o 27, avariadas.

Idem : 3 ditas na. 21, 25 e 26, idem.
E. Castor : I dita sem numero, roprogada.
Ao Boga,rv : 1 dita n. 16, idem.
Lia1C : 1 dita n. 1, idem.
MIM : 1 dita n. 1, idem.
Armazem n. 1 —SMC —RBC: 1 caixa n.102,

repragada.
JM—RJ: 1 dita n. 16, idem.
RSC: 1 dita, sem numero, idem.
EMH: 1 dita, idem, avariada.
ARP: 1 dita n. 3. repregada.
AMC: 1 dita n. 270, idem.
AA: 2 barris, será numero, idem.
EA: 1 caixa n. I, idem.
FF: 2 ditas na. 5.625 e 5.626, idem.
IISC: 1 fardo n. 1.761, roto.
JIC: 2 caixas ns. O o 10, repregadas e ava-

riadas.
JNI: 2 ditas na. 17 e 20, repregadas.
K—F—C—Rio: 3 ditas na. 2, 11 o 36, idem.
Vapor allemão Man:, procedente de Bre-

men, entrado em 8 de maio de 1901.-Mani-
festo n. 2,15.

Armazena n. 9 — RFLC: 1 fardo, sem nu-.mero, solto.
TBC: 20 caixas, idem, avariadas.
Idem: 1 di ga, idem. idem.
TIO: 1 barrica n. 	 ropregada.
AC: 1 caixa, sem numero, idem.
E1.SK—AFC: 2 ditas. idem, idem.
GAC: 5 ditas, idem, Mem.
GGAC: 9 ditas, idem, avariadas.
Idem: 2 ditas, idem, avariadas e repre-

gada,s.
Idem: 2 ditas, idem, idem, cm.
Idem: 2 ditas, idem, reprog
J1I: 2 ditas na. 673 e 686, avariadas e ra-

pregadas.
Barca portugueza Venturosa, procedente

do Porto, entrada em 11 de maio de 1901.—
Manifesto n. 297.

Armazem ri. 1 — ZRC: 2 caixas, sem nu-
mero, repregadas o avariadas.

Vapor francez Ville de S. Nicolas, proce-
dente do Havre, entrado eira 11 de maio de
P.M.—Manifesto n. 307.

Armazena das Amostras — CMF r 1 caixa,
n. 410, avariada.

Vapor inglez lorhshire, procedente do Li-
vorpool, entrado em 8 do março do 1901 .—
Manifesto n. 293.

Armazena n. 14— Sem marca : 1 barril
vazio.

Veiga Pinto : 1 dito idem.
ZRO : 14 caixas sem numero, repregailas.
MV : I dita idem, idein.
ES : i ditas idem, idem.
ATM 1 dita idem, Liam.
Gle : 2 ditas na. 8 e 16, idom.
1,Q—Q : 1 amarrado n. 8, idem.
Vapor ingloz Bellaura, pracodento de An-

tuerpia, entrado, em 14 de março de 1901. —
Manifesto n. 311.

Armazein n. li—TRO : 1 caixa sem nu-
mero, repregada e avariada.

Vapor inglez Danv&e, procedente de Li-
verme', entrado em 14 de março do 1901. —
alanifesto n. 310.

Armazena n. 3 — O Teu : 1 volume sena
nrunero, repregado.

Armazoin das Amostras — CPC : 1 dito
1. idem.

Marca Ferres : caixas ns. 4 e 5, idem.
.11:—CO : 1 dita sem numero, Mein.
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ESC—DU : 1 dita idem, idem.
Ferraz Cardoso : 1 dita idem, idem.
A.J.E. dós Sanhas : 1 dita idem. idem.
A. Fontes & Comp.; 1 dita idem, idem.
QDC : 1 dita idem, idem.
Barca portugueza Venturosa, .procedente

• do Porto, entrada em 11 do março de 1901.
—Manifesto n. 297.

Armazem n. 1—MTC: 2 caixas som nu-
mero, repregadas o avariadas.

ZRC : 2 ditas idem, idem.
: 1 dita idem, ide,m.

CC : 1 dita idem, idem:
CAC : 1 caixa n. 1, reprogada e avariada.,
Vapor allernão Hespania. procedente de

IIambergo, entrado em 13 de maio de 1901.
—Manifesto n . 312.
• Armazem das Amostras — Maria Bezoni
1 caixa sem numero, repreg,ada.

LG : 1 dita idem, idem.
Companhia Manufactora de Fumos : 1 dita

n. 3.326, idem.
Vapor allemão procedente de Bre-

men, entrado em 8'de maio do 1901.—Mani-
festo o. 295.

Armazem n 9— RJ :2 caixas es. 2.083 e
2.084, repregadas.

Ideia: 1 dita o. 1.896, idem.
Ideia: 2 ditas ns. 2.372 o 1.823, avariadas.
Ideia: 1 . dita n.- 1.899, idem.
Homero : 13 ditas som numero, reproga-

das. •
RGC : 5 ditas idem, idem.
ASC : 2 ditas ns. 8 o 81, idem.
HFD : 1 dita n. 727, idem.
Idem: 1 dita n. 726, idem.
SMC : 3 ditas sem numero, avariadas.
AVC : 1 dita idem, reprogada.

• Vapor francez Ville de S. Nicolas, proce-
dente do Ha,vre, entrado em 11 de maio de
1901.—Manifesto n. 307.

Armazom n. 12 —M F BL: 1 caixa
n. 2.512, repregada.

L—R—B—R—J : 1 dita n. 15, avariada.
Idem : 1 dita n. 12, epregada.
LF: 1 dita n. 833, idem.

2 ditas ns. 8 e 13, idem.
MC—R : 7 ditas sem numero, repregadas

e avariadas.
AAC : 6 ditas idem, relaregadas.
JLFC—GA : 1 dita n. 1.534, idem.
J—R—C—C : 1 dita n. 2.993, idem.
Idem : dita n. 2.960, avariada.
Vapor inglez Coler;:dge, procedente de Nova

York, entrado em 10 de maio de 1901.—
Manifesto n. 300:

Amuem n. 1—MGC : 2 caixas ns. 216 ê
217, repregadas.

AAC: 2 ditas sem numero, idem.
AMC: 3 ditas idem., idem.
CB: 1 dita n. aso, idem.
CDC: 1 dita n. 1.687, idem.
'C: 1 dita e. 502, idem.
Cl; 1 dita n. 1, idem,
E. Crosta & Comp. : 2 barricas n. 5.488 e

sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
EMI-1: 4 caixas idem, repregadas e ava-

riadas.
Serpa & Comp. : 1 dita n. 22, repregada.
Vapor inglez Hogarth, procedente de Livor-

pool, entrado em 10 do maio do 1901.—Mani-
fe4o n. 306: •

Armazein ri. 7—MII — AAC: 1 caixa n. 7,
avariada.

PC—Z: 1 fardo n. 2.318, idem.
ARS: 1 dito n. 30, idem.
C: 1 engradado n. 141, repregailo..
CV: 1 caixa n. 6.062, idem.
CB1C: 1 fardo n. 15.063, avariado.
CC: 1 caixa n. 310, repregada.
D: 1 dita n. 071, idem.
E—X: 7 ditas sem numero, idem.
Vapor inelez Dareube, procedente de Soei-

hampton, ensiaelo ela 14 le olaia de 1931. --
Manifesto n. 310.

Armazoni da Bagagem — A. Daniel: 1 pa-
cote sem numero, repregado.

• Sem marca: 1 balui idem, idem.
C—m: 1 mala idem, idem.
Vapor ingloz Coleridge, procedente de Nova

York, entrado em, 10 do maio de 1901.—
Manifesto n. 300.

Armazem n.	 Charle., 13"riggn: 1 caixa
'som numere, ropragada.

M—&—C--C: 2 ditas os. 5130 514, idem.
MCC: 1 dita n. 123. idem.
MRC: 1 dita n. 2, idem.
MGC: 2 ditas ns. 221 e 217, idem.
Idem: 2 ditas n. 210 e 213, idem.
RSC: 1 dita n. 11, idern.
Sem marca: 1 dita n. 100, avariada.
R—JM—J: 1 dita n. 15, ropregada.
Vapor allemão 3faina, procedente de Bre-

men, entrado em 8 de maio de 1901.—Mani-
festo n. 295.

Trapiche Freitas — Ribeiro: 5 caixas, sem
numero, quebradas.

Torres: 8 dtias, idem, idem.
Belchior: 6 ditas, idem, idem.
STE13:. 10 carmes, idem, tortos.
Idem: 4 ditos, idem, idem.
a—SFC--e : 3 barricas, idem, repregadas.
A/?a,nde,,ga do Rio de Janeiro, 17 do maio

do 1901.— Pelo inspector, Fancisco Manoel
Fernandes, ajudante.

• Dia 18
Vapor inglei Coleridge, procedente de

Nova York, entrado em 10 de maio de 1901.
Manifesto e. 300.

Trapiche Dias da. Cruz—M? 1 barril. sem
numero, com falta.

1.R—C—E: 1 dito, idem, idem.
CWC: 1 tina, idem, repregada.
Vapir francoz Aguitaine, procedente de

Buenos ..kiros,entrado em 10 de maio de 1901.
—Manifesto n. 303.

Trapiche Rio de Janeiro—Tres F,strellas:
90 1/2 saccos, sem numero, avariados.

Meia: 2 1/2 ditos, idem, idem.
Idem: 70 1/2 ditos, com falta.
Vapor allemã,o Catharina. procedente de

NoVa York entrado em 14 de maio de 1901.—
Manifesto n. 315.

Armazem n. 16 — Revde. J.-L. Kerness :
1 caixa n. 146, repregada.

8 : 1 dita n. 4.166, idem.
SP: 1 dita n, 46, repregada e avariada.
8: 2 ditas es. 3.947 e 3.960, idem, idem.
SP: 3 ditas ns. 33, 28 e 49, idem, Hom.
Idem: 1 dita n. 41, idem idem.
Vapor inglez Danube, procedente de Soá-

thampton entrado em 14 do maio de 1901
Manifesto n. 310.

Despacho sobre agua...TB : 1 caixa q. 23,
rep regada.

Idem—CC : 1 dita n. 128. idem.
Armazena da Estivá—LINIC : 1 dita n. 847,

idem.
CPS: 1 dita n. 5, idem.
Vapor allemão Amazonas, procedente de

Hamburgo, entrado em 14 de maio de 1901.—
Armazein das Amostras-234o Severiano

da Silva : 1 caixa sem numero repregada,.
Arrnazem das amostras — Maltes Maia:

1 caixa smn numero, repregada.
Amuem n. 4—Silvas — F11: 1 dita idem,

idem.
S: 2 ditas ns. 4.313 e 110, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 109 o 118, ropregadas e

avariadas.
Idern: 2 ditas is. 113 e 4.502, avariadas.
1113: 2 ditas es. 376 O 377. ideia.
CPC: 1 dita n. 5.674, idem.
T.IC—R: 11 dita n. 167, idem.
Vapor-aliem:10 3/«ina, procedente de Bre-

men, entrado em 8 de maio de 1901.—Mani-
festo n. 295.

Armazem n. 9—Cores: 1 caixa n. 24, re-
pregada.

Ca',AC: 1 .'ita n. F. avariada.
SMC: 1 dita n. 7.847. repregada.
TIO: 1 dita ii. 69, idem.
W. 1 dita. n. 6.471, idem.

STEB: 2 ditas ns. 455 e 456, idem.
Barca portugueza Venturosa, procedente

do Porto, entrada cm 9 de maio de 1901.—
Manifesto n. 297.

Armazem ri. 1—NTC: 22 caixas som nu-
mero, avariadas.

ZRO: 40 ditas idem, idem, idem,
Ideia: 9 ditas idem. idem.
G: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Hogarth, procedente de Li-

verpool, entrado em /O de maio de 1901.—
Manifesto n. 306.

Armazem n.9—JSA:: 4 latas riN. 1.168/71,
vasando.

P—KP—C : 1 caixa n. 8.440, repregada.
S: 2 ditas ns. 8.444, e 6.805, idem.
Idem: 1 dita n. 8.258, avariada.
SPG: 1 dita n. 42, repregada e avariada.
SC: 1 dita n. 5.990, repregada.
SM : 5 ditas sem .numero, repregada e

avariada.
B—B; 1 dita n. 280, idem.
BI: 1 dita n. 10, idem.
CPC: 1 dita n, 392, ideei
HC: 1 dita n. 396, idem.
S: 1 dita n. 7.449, idem.
Vapor inglez Thames, procedente do Sou-

thampton, entrado em 14 de maio do 1901.
—Manifesto n. 318.

Armazem n. 6—Sem marca: 5 caixas, sem
numero., vasando.

Armazena da Bagagem — Idem: 1 mala,
idem, avariada.

Vapor inglez Clenton, procedente de Car- •
diff, entrado em 15 de maio de 1001.—Mani-
festo n. 314.	 •

Armazem n. 6—E--.W--T: 2 latas, sem
numero, abertos.

Idem — NF: 1, caixa, idem, repregada e
avariada.

Idem — NR: 1 dita, idem, idem, idem.
Idem — SG: 1 dita n. 1, idem, idem.
Vapor ingloz Coleridge, procedente de Nova

York, entrado em 10 de maio de 1901.—
Manifesto n. 300.

Armazem ri. 1	 JP: 1 caixa n. 113, ava-
riada.

MGC: 2 ditas ns. 204 o 208, ideai.
OB—E11: 1 dita n. 829, reprega,da.
QDC: 1 engradado 2, queb_ndo.
RSC: 1 caixa n. 11, repre;,a
T: 1 fardo n. 1, avariado.
WBC: 1 caixa, sem numero, repregada.
ARO: 1 dita n. 2, idem.
ARF—B: 2 ditas es. 1 e2, idem.
M—CV: 2 ditas ris. 85 e 86, idem.
CO: 1 dita n. 501, idem.
EMH: 4 ditas, sem numero, idem.
FC: 2 ditas ns. 1.601 e 1.538, repregadas e,

avariadas.
H: 5 ditas ris. 15/18 e 21, repregada.s.
Alfandega do Rio do Janeiro, 18 do. maio

de 1001.—Pelo inspector, Franbisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Esmola Naval

CONCURSO

De ordem do Sr. vice-almirante director,
e do conformidade com o disposto no aviso ,-
a. 520, de 11 do corrente, abre-se nesta '
data, devendo encerrar-se no dia, 14 do se-
tembro proximo, mlx toas horas da tarde, a
inscripção para o concurso ao logar vago do
substituto da 5e secção do curso de marinha .
desta escola.

A sução em concurso comprehende: Di-
reito constitucional, legislação e adminis-
trb.ção militar, direito ~timo internacio-
nal e diplomacia do mar. 	 ,

As condições para a inscripção, que p0-4.,
dera ser feita por procuração no caso de justo
impedimento do candidato, são as abaixo
transcripta,s:

Art. £06. Para os legares vagos ou que
vagarem só poderão concorrer os officiaes
da armada ou outras pessoas que tenham o
respectivo curso da Escola Naval.

k

__
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boa.

e

Si o eoncurrente não for official da armada
e não tiver já concorrido na Escola Naval o
sido approva,do, deverá., além de exhibir fo-
lha corrida do logar da sua rosidencia,
provar:

le, que é cidadão brazileiro ;
20, que conta mais de 21 annos do idade.
Caso haja candidatos que para serem admit-

tidos inscripção precisem habilitar-se com
approvação em uma ou mais matarias por
mero de provas ou exames prévios perante
a escola, deverão requerel-as ao director.

Na mesma °ocasião da inscripção poderão
os candidatos, além dos documentos acima
especificados, apresentar quaesquer outros
que julgarem convenientes como titulas de
habilitação ou provas de serviços prestados
a seiencia e ao Estado.

Escola Naval, 14 de maio de 1901.-0 se-
cretario, Lucidio Augusto Pereira do Lago. (•

Hospital Militar do
Andaraity

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE
GENEROS ALIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS
A ESTE HOSPITAL, DURANTE O 2 G SEMESTRE
DE 1901

De ordem do Sr. coronel 'Dr. presidente
do conselho econornico deste hospital faço
publico que a 23 do corrente, ás 11 horas da
manhã, soro recebidas, no Hospital Militar
do Andarally, propostas para o forneci-
mento. durante o 20 semestre de 1901, dos
generos alimenticios do primeira qualidade
e outros artigos abaixo especificados, os
quaes serão entregues neste estabelecimento
por conta dos fornecedores, a saber

Em kilo, peso liquido : arroz do Iguape,
araruta, assacar refinado de la qualidade,
banha americana em barril, batata ingleza,
biscoutos do araruta o outros, bolachinbas
americanas, chá verde da Ilidia o dito preto,
café em pó, carne de vaeca, dita do carneiro,
goiabada de Campos, ma,rmellada, manteiga
Demagny, Rio Claro o Santa Catha,rina,
macarrão, matte em folha, pão de 140 gram-
mas, temparos, chocolate, peixe fresco, sabão
commum, velas do composição marca Bra-
ziloira, sal, geléa de manuseios e pão de
Loth torrado.

Em litro : leite de vacca, farinha de Magé
o vinagre.

Em garrafa : Vinho do Porto (Villar
d'Alem) o generoso.
. Em unidades gallinhas, ovos, bananas de
S. Thoma, laranjas, rosem; lenha em tinhas
do troe lçilos, vassouras grandes e pequenas,
tijolos de ariar o phosphoros marca Olho.

Lavagem e concerto de roupa, por peça,
sem distincção de qualidade.

Pódo concorrer qualquer negociante, in-
dependente de ser matriculado, cumprindo,
porém, que os pretendentes se habilitem até
ao meio-dia do dia 22 do corrente, na ferina
dos arts. 31 o paragraphos o 34 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.213, de 9
de janeiro de 1896, e publicado a 21 do mesmo
mea o anno, devendo os concurrentes receber
até aquolle dia e hora na secretaria deste
hospital (no Andarahy) as relações impres-
lias dos piloros o artigos nocessarios para
as propostas, que deverão ser em duplicata,
sendo uma sollada e ambas "lanadas o
apresentadas perante o conselho. em invo-
lucro fechado, no dia o hora acima designa-
dos, pelos proprios ou por propostos, devi-
damente habilitados.

Para garantia da assignatura dos contra-
etos os concurrentes Parão, antecipada-
mente, uma caução do 5 0/0 , calculada sobre
a importancia provavel dos generos a for-
necer durante o Semestre, perdendo taes
canções os concurrontes preferidos que não
comparecerem para firmar os respectivos
contractos.

Os forneeedoreá ficarão sujeitos, de ao-
corda com os arts. 29 e 33 do regulamento
citado, ás multas de 25 ou 50 °/„, nos casos
de infracções estipuladas nas propostas im-
pressas, obrigando-se a, fornecerem a di-
nheiro, pelos preços do contracto, aos offi-
ciaes e empregados (leste estabelecimento.

Na secretaria deste hospital, nos dias
uteis, das 8 horas da manhã ás 2 da tardo,
dar-se-hão quaesquer informações dogue ca-
recerem os pretendentes á condirrencia.
(Vide Jornal do Commereio nos dias 17, 20
e 23.)

Hospital Militar do Andarahy, 15 de maio
de 1901.— O secretario, tenente José Lou-
renço Barcellos. 	 (•

Intendenela Geral da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas, no dia 25 do corrente. até
ás 11 horas da manhã, para a compra de
10.000 cobertores de lã, encarnada.

Os concurrentes deverão apresentar amos-
tra do artigo referido, observar as disposi-
ções relativas a estas concurrencias e bem
assim apresentar documento de caução da
quantia de 1:000$ feita na Direcção Geral de
Contabilidade da Guerra:

Previne-se que. de accordo com o art. 64
do regulamento desta repartição, as firmas
commerciaes deverão apresentar certidão
(10 ECU contracto social extrahido do livro do
registro da Junta Commercial.

Primeira secção da IntentIoncia, Geral da
Guerra, 17 do maio de 1901. — O chefe, te-
nente-coronel Manoc/ Ferreira Neves Junior.

O consalho do compras desta repartição
recebe propostas no dia 28 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para o fornecimento
dos seguintes artigos:

7 metros de panno mescla fino.
22 ditos de fianella garanco fina.
40 ditos do fianella azul ferrete fina.

aasseo do flanela azul ultramar tina.
1710.60 de palmo azul ultramar fino.

746 metros de brim branco de linho tran-
çado.

140 ditos de morim para forro.
200 ditos do motim trançado listrado.

4.470 ditos de cadarço preto do lã de 0,018.
1.000 ditos de algodão para forro.'

13.5e0 ditos de algodão morim para camisas.
10.603 ditos do algodão elicorpado para

ceroulas.
26.000 ditos de brim escuro tra,nçadó.
12.40 1 ditos de brim branco liso.
2.800 ditos de baeta azul ferrete.

42.000 botões de metal amarello convexos
de 20 x 8.

48.000 botes de metal arnarello convexos
de 14 x 8.

21.50e botões grandes de osso preto, polidos.
48.800 botões de osso, preto, pequenos, po-

lidos.
42.500 botões de osso, branco, pequenos , Po-

1.500 mleidtorso's do cadarço branco -do linho
de 0.011.

7.600 ditos de cordão do algodão gamam
1.540 ditos de flanella garance, regular.
1.440 ditos de lianella azul ultramar. idem.
7.100 ditos do fianella azul farretn, regular.

240 d itas de ganga garance.
14.400 ditos de motim trançado, de cores.
4.300 ditos do ~tacho do lã garance.

500 ponches do panno, para praças de
artilharia o cavallaria.

50 pares do luvas do camurça.
Os botões podem ser incluidos em uma só

proposta.
Os concurrentes deverão apresentar amos-

tras dos referidos artigos, observar as dispo-
sições relativas a estas concurrenciae, e bem

Corpo de Bombeiros
FORNECWENTO DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico que, no dia 25 do corrente mez,
ao meio-lia, serão recebidas e abertas, na
contadoria deste corpo, propostas para o
fornecimento durante o segundo Semestre do
corrente anno, de diversos artigos para pin-
tura, forragem, ferragens, ferramentas,
madeiras e materiaes, couros e artigos para
corrieiros, fardamento, artigos para escri-
ptorio, para luzes e para machinas, ferros,
metaes, drogas para pharmacia e a lavagem
do roupa'ila enformaria.

As amostras e inapr: ,ssos acham-se á dispo-
sição dlis Srs. proponentes nesta secretaria,
opilo se informarão das condições do forneci-
rinento, das 10 da manhã ás 3 da tarde.

As propostas deverão sor apresentadas em
duplicata, eia caci.a fechada, som emendas
nem rasuras, estampilhadas o assignadas pelo'
praponento ou acompanhadas da respectiva
procuração, devidamente legalizada.

Nenhuma proposta será acceita, sem que
esteja nas condições acima, devendo os seus
signatarios depositar na contadoria do corpo
a quantia do 100$, que rovertesa em favor
dos cofres publicos, si o proponefre, no caso
do ser acceito, deixar de assignar o devido
cons,racto, depois do notificado para osso
fim.

Por °ocasião da assignatura será deposi-
tada na mesma eantadoria, para garantia da
execução dos respectivoseontractos, a impor-
¡Asneia equivalemo a 10 ,;(, do fornecimento
provavel de um mez, não devendo, porém,
essa importancia ser inferior a 100000.

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 18 de
maio de 1901.—Alfores Augusto Josd Ferreira
Coeljzo, secretario.	 (.

EDI rAEs,

Tribunal Civil e Crimina/
CÂMARA CoMmERCIAL

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia de Anzorim tê Guimarães, esta-
belecidos nesta praça, á rua Buar que de
Macedo n. 15, na frua abaixo

O Dr. José Luiz de Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil
e criminal da Capital Federal, etc.:

Faço sabor aos que o presente virem que,
por este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, se processam os autos do fallencia
da fim]. Amorim & Guimarães, a qual foi d
clarada aborta pela sentença do teor se-
guinte: Em vista da confissão por termo a
fls. 12e o mais que dos autos consta, declaro_
aberta a falioncia de Amorim & Guimarães,
estabelecidos nesta praça, a datar do 1 do
corrente, o nomoio syndicos proVisorios
Vieigas de Carvalho & Comp. e Domingos
Custodio de :11ineida; custas pela massa.
Publique-s+ esta, decisão na forma da lei.
Rio, 8 de maio do 1001. — José Luis de
Bulhões Pedreira. Em virtude do que se
passou o presente pelo teor do qual se faz
du i lica a som .inça que dt.lclaran aborta a
fallencia da firma Amorim & Guimarães,
estabolocida nesta praça,.á rua, Buarque de
Macedo na 15, para os fins de dif;eito. E para

assim apresentar o documento da caução de
1:000$ feita na Direcção Geral *de Contabili-
dade da Guerra.

Previne-se que, de accordo com o art. 64
do regulamento desta repartição, as firmas
commerciaes deverão apresentar certidão do
respectivo contracto social extrahida do li-	 •
vro do registro da Junta Commercial.

Primeira sucção da Intendencia Geral da
Guerra, 20 do maio do 1901.-0 chefe, te-
nente-coeonel Manoel Ferreira Neves Junior.

11••n



Luiz Vianna para presidir a sessão, sendo
por esto escolhidos para 1 0 o 2° secrotarios
os Srs. Amorico Frdos o J. C. Soares Bran-
dão Sobrinho.

Em seguida foi declarada aborta a sessão,
lida o approva.da a acta da. sessão anterior.

Passou depois o presidente a explicar o fim
da reunião, que é apresentar aos credores da
sociedade a paoposta do accordo, que manda
ler peio 2° secretario:

«Tendo sido requerida a liquidação forçada
desta sociedade por se achar a mesma eia
estado de insolvabilidade, confessado em
juizo, para evitar os prejuizos e dispendios
do uma liquidação forçada, tão prejudicial
aos accionistas como aos credores, propõem
os primeiros aos segundos, o seguinte accordo,
nos termos do decreto mi. 2.519, de 22 de
maio de 1897:

A sociedade paga aos seus credores da se-
guinte maneira:

10 % aos credores por salarios ;
5 % aos portadores de debentures ;
5 4% aos demais credores, ficando olla li-

vre e desembaraçada de seus compromissos
afim de proseguir na sua liquidação ami-

pagamento acima será feito á vista, no
gaovel .

dia seguinte áquelle em que for homologado
o presente accordo.

Rio, 10 de maio de 1901. — Carlos Augusto
de Aguiar. —Ulysses Branda.

Posta esta proposta em discussão, foi olla
unanimemente approvada pela assembléa-
Em seguida pediu a palavra o Dr. Ulysses
Brandão e declarou que, em aonsequencta do
pedido de liquidação forçada que os accionis-
tas já conhecem, feito cinco dias depois da
ultima assombléa geral, ficou suspensa a,
marcha da liquidação amigava' que a elle e
ao major Carlos Aguiar Pira confiada e es-
pera que, acceito o accordo de que agora se
está tratando, se fará a liquidação amiga-
vol, para o que empregará o melhor dos
seus esforços e conta com o auxilio valioso
do seu digno collega.

Pelo major Carlos de Aguiar foi dito -q u e
o seu estado de sande o os seus trabalhos
não lhe porniittem continuar a exereer o
cargo de liquidado da sociedade, pelo que
será forçado% pedir a sua exoneração.

Posto em discussão o podido, foi elle appro-
vado pela assembléa, declarando então p
Dr. Ulysses Brandão quanto lhe era penoso
ver-se privado de tão digna e valiosa coope-
ração o pediu assemblea que nomeasse
outro liquidante em substituição ao Major
C. de Aguiar.

Depois do pequena discussão em que to-
maram parte os Srs. Drs. Edmundo Bitten-
court e Manoel de Brito, a assembléa deci-
diu por deliberação unanime que não se
preenchesse a vaga, ficando - o Dr. Ulysses
Brandão como o unico liquidante com os
poderes que aos liquidantes foram conferidos
na ultima assembléa.

Nada. mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente declarou encerrada a sessão, lavran-
do-se, acto continuo, esta acta, que vae assi-
gnada, por todos os Srs. accionistas pre-
sentes.
' Dr. Joao Luiz Vianna, presidente.Americo Frdes, 1° secretario.	 •

Jaao de Carvalho Soares Brandao Sobrinho,
20 secretario.

Carlos Nunes de Aguiar.
Manoel de Brito.
Pereira da Cunha.
Salidanio Attico Leite.
Edmundo Bittencourt.
Ulysses Brandao.
Carlos V. Brand0O.
ArthEr Luis Vianna.
'Monta?, de C. Soares 'Branda°.
Mario Tapiti.
Francisco de Maltas Trindade.

Rio de Janeiro — Imprensa Naoional — 1901

Sobro Londres 	
• Pariz 	
» Hamburgo 	
• Italia 	
a,	 Portugal. ..
• Nova Yorle 	

Vales do ouro nacional,
por 1$000 	

	

90 d/v	 A'vista
12 5/32 12 7/64

	

$784	 $787

	

$968	 $972
$729

317
4082

4268

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLIC00

Apolices

Apolices de 3 0 /0 (inscripções),
nem 	

	

Ditas de 3 0/0 (inscripções), port 	
Ditas geram miudas. de 5
Ditas geraes de 1:000$, de 5
Ditas do Emprestimo Nacional,

do 1895, port 	
Ditas idem idem de 1895, nom 	
Ditas idem idem de 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1898. port 	
Ditas idem idem do 1896, nom 	

Bancos

Banco Rural Hypothecario, integ.
Dito da Republica do Brazil 	

Companhias
Comp. S. ChriStovão 	
Dita Tecidos Alliança 	

Debentures

Debs. da União Sorocabana e
ltdana, la serie 	

Ditas Engenho Central de Quis-
saman 	  	

640$000
G5g000
711000
738 000

724$000
734'4000
89,4000

11n000
124000

50$000
50$750

90$000
165$000

45$000

90$000

e
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constar passaram-se este o mais deus de
igual teor,quo serão publicados e affixados
fôrma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 11 de maio tio 1901. E eu, Fran-
cisco do Borja do Almeida Côrte Real, es-
crivão, o subscrevi.— José Luiz de Bulhões
Pedreira.

• CAMARA COMMERCIAL	 •

De convocaçao dos credores da massa fallida
de José da Costa Quintas, para se reunirem
no dia 22 do corrente me, d 1 hora da tarde,
na sala das audiencias desta Gamara Com-
mercial, 4 rua dos Invalidas n.108, afim de
verificarem os seus creditas e, approvados,
assistirem á leitura do relataria do Dr.
curador das massas fallidas, deliberarem
sobre concordata, si for apresentada a res-
pectiva proposta, ou formarem o contracto
de uniao,elegendo syndicos definitivos e uma
commissao fiscal com funcções consultiva e
deliberativa para a liquida çao definitiva
da mesma massa

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Camara Córriniercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc:

Faço saber em como pelo presente edital
são convocados os credores da fallencia de
José da Costa Quintas para se reunirem no
dia 22 do corrente mez, á 1 hora da tarde, na
sala das audiencias desta Camara Coininer-
ciai, á rua dos Invalidas n. 108, afim de

-verificarem os seus credites e, .approvadoa,
assistirem á lei tára do relatado do Dr. cura-
dor das massas fallidas, deliborareiu sobro
concordata, si for apresentada a respectiva
proposta, ou formarem o contracto de união.
elegendo syntlicoa e urna commissào fiscal
-com funcções consultiva e deliberativa
para a liquidação definitiva da mesma massa;
advertindo que os credores aiisentea poderão
constituir procuradores por telegra,mma,
cuja minuta authentica ou legalizada deverá
ser apresentada ao expeditor, que na traria-

missão mencionará essa circumstancia, sendo
licito a um só individuo ser procurador do
um ou mais credores, conitanto que não seja
devodor á massa,comprehendendo-se o mesmo
habilitado a tomar parte em todas as delibe-
rações que na reunião forem tomadas, e
sendo que para concordata é necessario que
represente ela, pelo menos, tres quartos da
totalidade do passivo. E para constar se pas-
saram este e mais dons de igual teor,que serão
publicados o afilxados na fôrma da lei pelo
porteiro dos auditorias, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 10 do maio de
1901. E eu, João do Souza Pinto Junior, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu, Joa-
quim Benicio Alves Penna, o subscrevi
Ataulfo Napoles de Paiva.

PARTE COMMERCIAL
°amara Syndleal dos Corre-

tores de Fundos Publicos
Capital Federal
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Capital Federal, 21 de maio de 1901.—José
Claudio da Silva, syndieo.

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade itnonymni	 Im-

prensa
ACTA DA ASSE/URUÁ GERAI. EXTRAORDINARIA

CELEBRADA EM 15 DE tAIO D 1901

Aos 15 do corrente, no segundo andar do
pradio da rua do Rosado n. 74, presentes os
abaixo-asSignados, representando a. totali-
dade dos accionistas da Sociedade Anonyma.
A Imprensa, exijas acções foram exhibidas e
ficam depositadas no cofre desta sociedade,
pelo major Carlos Nunes do Aguiar, presi-
dente da sociedade foi convidado o Dr. João

•
De citaçao, com o prazo de 10 dias, aos

credores de Arthur Coutinho & Comp., para
dizerem sobre a classificaçao dos creditas,
junta aos autos, tia fdrnza abaixo

.	 •
O Dr. José Luiz de BEIM:as Pedreira, juiz

da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital federal, etc. . :

Faço saber aos que o presente ed ital virem
que, por este juizo e cartada do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de
cessão do bens de Arthur Coutinho & Comp.,
e ora por parte dos syndicos dirigida
a petição do teor seguinte: Illm. e Exin. Sr.
Dr. Bulhões Pedreira, meritissimo juiz da
Camara Commercial— Os syndicos definitivos
e commfssão fiscal do cessão de bens de
Arthiré Coutinho & Conip. voem requerer a
V. Ex. a juntada dos autos da referida cessão
á inclusa classificação de credites, passando
o escrivão os respectivos editaes chamando os
credores para, lio prazo legal,dizerem sobre a
mesma classificação. Nestes termos, pedem
deferimento a V .Ex.e EE.R. Mercê. Rio, 20

• de maio do 1901. —Claudino Pinto da Cunha.
—Cunha Carneiro & Comp.— Magalhaes &
Rego.—Moura Dias & Comp.— Sequeira &
Comp. Despacho: Sim. Rio, 21 de maio de
1901.—R. Pedaeira. Em 'virtude do que se
passou o presente pelo teor do qual citam-se
os credores do Arthur Coutinho & Comp.

• para, no prazo de 10 dias, dizerem sobre a
classificação dos creditas, junta aos autos,
sob pena de. &revelia, se proceder como for
de direito. E para constar passaram-se este e
mais deus de igual teor,que serão publicados
e affixados na forma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal em 21 de maio de
1901. E eu, Francisco de Borja de Almeida
arte Real, escrivã,o, o subscrovi.—Josd Luiz
de Bulhões Pedreira.


